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retrocesso no bierzo 20
Após anos de reivindicaçom popular,
o galego conseguiu ir fazendo-se um
oco no sistema escolar berziano. Mas
hoje, no sítio de afianzar-se, a língua
está a sofrer umha nova regressom
devido aos cortes orçamentários.

a miraGem cidadanista 11
No sistema capitalista, falar de
autonomia da política com respeito à
economia significa pôr as cousas de
patas pro ar. O alegado sentido
comum cidadanista vem ser umha
superfície espelhada inexistente.
Artigo de Júlio Teixeiro.

Novas da Gali a

“A virilização da
política não é coisa
galega, mas aqui
masculinizou-se 
o ativismo
nacionalista”

helenA MiGuÉlez
filóloga e autora do 
livro ‘Galiza, um povo
sentimental?’ 
pág. 22 e 23

oPiniom

públiCo vs. CoMunitário, uMhA fAlsA
oposiçoM por Jacobe pintor vigo / 3

ÉtiCA, estÉtiCA, CArteirA Mónica G. devesa / 3

CelsoeMilio reloAded susana s. Arins / 28

suPlemento central a revista

o CArAntonhA de Coterzes
Para além do Apalpador, o inverno galego conhece outras figuras
que povoárom o imaginário coletivo. É o caso do Carantonha. 

vidoeiros: A belezA nuA
João Aveledo fala-nos dum dos habitantes clássicos das nossas flo-
restas: o vidoeiro, que nesta altura do ano fica de polas espidas.

Manuel Casal, impulsor da revista 15/15/15, acha que há umha
gram demanda de ferramentas para o decrescimento / PÁG.24

Testemuhas da
barbárie sionista

ativismo na faixa de Gaza

A associaçom Unadikum leva
quase três anos a organizar bri-
gadas internacionais à Palesti-
na. É a única organizaçom de
observadores internacionais
com presença na Faixa de Gaza,
testemunhas dos abusos e assas-
sinatos que o exército de Israel

converte em quotidianos. Manu
Pineda, residente quase perma-
nente na Faixa, explica o trabal-
ho que fam como escudos hu-
manos. Também como ponte de
comunicaçom da Palestina com
o movimento de solidariedade
arredor do mundo. / PÁG. 12-13

Para um consumo de
drogas consciente?

lazer juvenil e saúde

As habituais políticas estatais
sobre drogas, basseiadas na ne-
gaçom total, o medo e a repres-
som, nom som a única alterna-
tiva possível. Desde há alguns
lustros, algumhas iniciativas
trabalham com umha aproxi-
maçom diferente, que fai recair

na consumidora ou consumidor
a responsabilidade face ao seu
próprio corpo. Na perspetiva de
‘reduçom de riscos’ no consu-
mo de drogas recreativas, o fun-
damental é fornecer a informa-
çom necessária para fazer deci-
sons conscientes. / PÁG. 18-19

citroën-viGo loGra os ‘k9’ aPós reduzir salÁrios e direitos

Entre a apocalipse e a esperança

as oPerÁrias som as vítimas da
batalha Pola comPetitividade

A direçom da planta viguesa da PSA Peugeot Citro-
ën impulsou um corte salarial nos momentos pré-
vios à adjudicaçom dos novos modelos, um plano
de ajuste para o qual contou com apoio mediático e
institucional. Na automoçom, e especialmente na
fatoria da Citroën, explicitam-se algumhas das pro-

blemáticas que estám a padecer as trabalhadoras e
que a atual situaçom económica está a endurecer:
a deterioraçom das condiçons laborais, o incremen-
to de ritmos de trabalho ou a repressom sindical.
As empresas apelam à competitividade para reali-
zar despedimentos e baixar salários. / PÁG. 16-17
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Se tés algumha crítica a fazer, algum facto a denunciar, ou desejas transmitir-nos algumha in-
quietaçom ou mesmo algumha opiniom sobre qualquer artigo aparecido no NGZ, este é o teu
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o Pelourinho do novas

Polo feminismo e Pola
soberania alimentar

Em 2008, na sua 5ª Conferência,
a Via Campesina lançou a Cam-
panha Mundial “Basta de Violên-
cia contra as Mulheres”, como
um chamado urgente que visava
provocar umha mudança social,
cultural e política, nas aldeias,
nas comunidades e nas organi-
zaçons, e que também desafia a
sociedade como um todo a cons-
truir umha nova cultura para su-
perar relaçons de desigualdade
entre homens e mulheres.

A violência e a opressom
contra as mulheres venhem de
sociedades pré-capitalistas.
Porém, foi no capitalismo on-
de a violência política, econó-
mica, física e psicológica se
agudizou. Hoje, passa por to-
das as classes sociais, gera-
çons e orientaçons sexuais, e
é vivida por mulheres tanto
nas cidades como no campo.

Para a Via Campesina, a vio-
lência sofrida polas mulheres
no mundo rural hoje relaciona-

se diretamente com o agrone-
gócio e o modo de produçom
capitalista, que explora e espo-
lia as labregas, que historica-

mente som aquelas que garan-
tem a soberania alimentar dos
povos e que som as guardas
dos saberes ancestrais, tanto

no que se refere à produçom de
alimentos, quanto à conserva-
çom da biodiversidade.

O agronegócio é a estratégia

do capital patriarcal no campo e
desconhece o papel fundamental
das mulheres na agricultura la-
brega. As políticas de ajustes
neoliberais estám a espalhar as
condiçons de opressom, discri-
minaçom, e violência contra as
mulheres no campo.

Convocamos todas as mu-
lheres do mundo à mobiliza-
çom e a denúncia, desafiando-
nos a aprofundar nos jeitos de
resistência e de luita para
romper definitivamente com o
silêncio imposto pola hipocri-
sia capitalista e patriarcal,
com o objetivo de solidificar
novas relaçons humanas.

O nosso projeto político como
Via Campesina é o de construír
umha nova visom de sociedade,
baseada em princípios de respei-
to, igualdade, justiça, solidarie-
dade, paz e liberdade, que estám
relacionadas com a luita pola
terra, pola água, polas sementes,
pola reforma agrária integral,
por umha Soberania Alimentar
com justiça de género e pola dig-
nidade da populaçom no campo.

SLG - Via Campesina

P
oucas cousas há mais sé-
rias a falar nesta vida do
que a morte. Umha cousa

séria e presente nas ruas, nos
trabalhos, nas casas, nos está-
dios... nom só como esgotamen-
to vital dum corpo, mas também
como consequência fatal das
violências estruturais que atra-
vessam a sociedade atual. E, des-
graciadamente, as últimas sema-
nas deixárom-nos notícias em
que a morte, e nalguns casos o
claro assassinato, foi um prota-
gonista principal.

O tratamento da morte nos
meios convencionais destaca por
umha especial falta de rigor e
polo domínio do espetáculo. Ha-
veria que esforçar-se em analisar
como os tratamentos banais,
próprios das páginas de 'suces-
sos', estám a construir a percep-
çom que, como consumidoras de
informaçom, temos da morte
que nos rodeia.

O discurso mediático sobre a
morte torna-se claro quando se
trata daquela em que a violência
jogou um papel fundamental: há

mortes sem responsáveis, mortes
fruto da loucura, mortes de he-
róis a homenagear e mortes que
se apresentam como o trágico fi-
nal de umha anomalia social. Par-
tindo de que todas as mortes som
lamentáveis e todas as vidas dig-
nas de homenagem, surpreende
a facilidade com a que os média
outorgam o seu correspondente
relato à vítima dependendo da
sua posiçom social: as mortes no
trabalho e as desapariçons em al-
ta mar som tragédias produto da
fatalidade, os assassinatos ma-

chistas som umha lacra social a
combater, as agressons fascistas
som pelejas entre grupos fanáti-
cos, a morte dum atracador é ra-
pidamente esquecida e anedoti-
zada, os suicídios som invisíveis.
Apenas o falecimento em ato de
serviço dumha pessoa ligada às
Forças de Seguridade do Estado
tivo um tratamento fora destes
esquemas, mas que também se
viu atravessado pola espetacula-
ridade e mesmo polas vozes ma-
chistas da 'caverna' mediática.

Fora das silentes páginas de

notas necrológicas, o jornalismo
convencional outorga espaço e
palavras à morte, e concretamen-
te à morte violenta, dentro dos
parámetros dumha construçom
narrativa que procura fechar
qualquer tipo de fenda para a crí-
tica do stablishment. E aqui é on-
de as ferramentas que oferece o
espetáculo se enchem de utilida-
de. O papel dum jornalismo ho-
nesto deve passar pola procura
de responsabilidades e respostas,
nom na construçom da realidade
através do guiom dum film noir.

Falar da morte
editorial

humor beto
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A
extensom da conflituosi-
dade social e política pro-
vocada pola aceleraçom

do capitalismo no seu caminho pa-
ra o nada, e da tentativa do Estado

por tomar o controlo da situaçom
aplicando estratégias terroristas,
tem provocado nos últimos tem-
pos a apariçom de novos frentes
de luita e de novas percepçons so-
bre essas mesmas luitas que a sua
vez abrem as margens, às vezes
estreitas no marco auto-referen-
cial dos movimentos sociais e o

partidismo político, para a discus-
som e o debate de questons que no
contexto atual adquirem umha im-
portáncia vital no exercício da re-
sistência à destruiçom material e
cultural da nossa naçom. 

Assim, nos últimos tempos, as-
sistimos à emergência de um de-
bate que contrapom a defesa dos

setores públicos ameaçados pola
vorágime mercantilista e o racis-
mo anti-galego, à construçom de
alternativas comunitárias estabe-
lecendo umha oposiçom entre
ambas. Esta oposiçom é sustida
por alguns setores vinculados às
luitas contra o desmantelamento
e a privatizaçom dos serviços pú-
blicos e a sua postura, nom vem
mais que constatar o desenvolvi-
mento de certas experiências co-
munitárias em distintos ámbitos.
A educaçom é um desses ámbitos
onde se tem avançado mais no ca-
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N
este outono constatei
que o velho casaco de in-
verno precisava da jubi-

lação e pensei onde o ir repor.
Não é assim tão fácil de resolver
esta questão política, de fato não
fui capaz de fazê-lo sem dar nas
grandes superfícies... Esta é
uma pequena história quotidia-
na sobre a globalização vista
deste lado, o das consumidoras,
as privilegiadas, as europeias.

Porque do outro lado, o maio-
ritário no planeta, como sabe-
mos a roupa percorre milheiros
de quilómetros, fabricada na
maioria dos casos por outras
mulheres (quando não crianças)
com salários e direitos ínfimos,
para que nós podamos mudar de
modelo cada temporada, barato,

barato; agredindo a saúde do
ambiente e das pessoas com o
cultivo intensivo de algodão, co-
rantes químicos, etc. 

Tudo isso em nome da MODA:
e não falo desta como criação ar-
tística, mas do negócio no qual
umas cabeças pensantes (Quem?
Onde? Quando?) decidem o que
vai levar a plebe. De umas em-
presas dirigidas maioritariamen-
te por homens que, como os gi-
necólogos, vivem das mulheres
e são, por vezes, misóginos des-
vergonhados. Que nos uniformi-
zam os gostos, os talhes, as ne-
cessidades... e nos assemelham
a robots, num 1984 (nunca me-
lhor dito, voltam os 80) dissimu-
lado sob luzes, manequins e
“glamour”. As vendedoras (en-
quadradas no padrão: jovem,
magra, branca, etc) fazem parte
do marketing e o último elo na
cadeia de venda, totalmente des-
vinculadas (ou alienadas?) do

produto. Robots somos
todas a comprar de loja
em loja, fazendo esse tra-
balho de procurar o me-
lhor artigo ao mínimo
preço, e fazendo-nos crer
que desfrutamos com is-
so. Roupa de obsolescên-
cia programada para
comprarmos algo de no-
vo na seguinte tempora-
da (e se está em bom uso,
subjetivamente já não es-
tá “na moda”). Assim vira
em mais um resíduo sóli-
do urbano com o qual
não sabemos o que fazer.

Mas se não queremos
jogar esse jogo...que op-
ções temos? As margens:
pequenas lojas de roupa
de senhora-de-toda-a-
vida, de marcas mais lo-
cais, as vintage, a artesa-
nia, alguma de comércio
justo ou moda ética, as
costureiras e alfaiates e,
nos últimos anos, as lojas
de segunda mão. Tirando
estas últimas, a maioria es-
tão fora do alcanço da po-
pulação. Não competem
em publicidade, glamour
ou preços. Como a comida
ecológica. Está na nossa
mão tentar comprar me-
nos e melhor. Sim, decres-
cimento, é claro. Resistir e
retomar padrões de com-
pra anteriores à globaliza-
ção: aforrar para investir
numas poucas peças, de
maior qualidade e dura-
ção, comprando-lhe às nossas vi-
zinhas, a pessoas que conhecem o
produto que vendem, que estão a
lutar por manterem o seu modo de
vida e têm certa diversidade.

Esta anedota lembrou-me uma
palestra sobre decrescimento à

que assisti há tempo, onde Carlos
Taibo contava como as mulheres
idosas de uma associação com-
preendiam e faziam seu o concei-
to, falando “dos suéters que ti-
nham que durar dez anos”. Mas
eu não era uma idosa, nem preci-

so ser para entender per-
feitamente que uma cami-
sa com punhos e colo no-
vos é camisa para tempo.
Porque vivi a moda dos oi-
tenta que nos estão a re-
petir aquelas “mentes
pensantes” carentes de
imaginação; e também
mamei dessa cultura fe-
minina de auto-gestão
(dos poucos quartos que
havia sempre), dos tru-
ques de toda a vida, das
habilidades às vezes im-
pressionantes e nunca re-
conhecidas das nossas
mães, tias, avoas, vizi-
nhas... aprendim de Rosa,
de Carme e Pura, a afor-
rar, consumir pouco, cui-
dar a roupa, reutilizar...
Mas não somente as mais
velhas. Vou ouvindo as
novas como a Fátima ou a
Iria falar de fazermos a

nossa própria roupa, e atopo blo-
gues de mulheres ultra-jeitosas
que fazem e partilham mil coi-
sas... No delicado equilíbrio entre
ética, estética, e carteira, temos
maõs e imaginação, as nossas co-
mo sempre foram, livres. 

Ética, estética, carteira
Mónica G. devesa

Público vs. comunitário, 
umha falsa oposiçom
Jacobe pintor vigo

robots somos todas
a comprar de loja
em loja e crendo
desfrutarmos assim

não preciso
ser umha
idosa para
entender que
umha camisa
com punhos
e colo novos
é camisa
para tempo

Continua na página seguinte

A extensom da
conflituosidade
tem provocado a
apariçom de novos
frentes de luita
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minho da autogestom graças à
consolidaçom do projeto educati-
vo da Semente. Este artigo centra
o seu olhar neste ámbito, mas po-
deria fazer-se extensivo a qual-
quer outro, o papel dos sindicatos
e a autonomia operária, o sistema
sanitário e modos alternativos de
entender a saúde, etc. Deste mo-
do, para um setor comprometido
com a luita no interior do sistema
educativo, as iniciativas comuni-
tárias nom passariam de umha re-
tirada do campo de batalha sob
escusa do idealismo elitista de
umha minoria que conduziria, ir-
remediavelmente, à guetariza-
çom, à marginalidade ou a assi-
milaçom acrítica de certas peda-
gogias renovadoras de raiz indivi-
dualista e psicologizante que nos
últimos tempos se tenhem torna-
do moda. Quem assim o interpre-
ta parece obviar o carácter radi-
calmente antagónico entre o co-
mum e o privado incidindo, deste
modo, nos perigos e as problemá-
ticas que enfrenta qualquer pro-
jeto comunitário para assim desa-
creditá-lo categoricamente, como
se existissem modelos de resis-
tência perfeitos cuja posta em
prática nom implicasse contradi-
çons. Mas o modelo comunitário
se exprime na sua prática e as
suas contradiçons som fruto da
experiência que ligam a teoria
com a realidade concreta para
transformá-la em terreno de bata-
lha política, e nom no da sua re-
presentaçom. Assim, se as práti-
cas comunitárias evidenciam as
suas problemáticas para enfren-
tá-las como única via transforma-
dora, no campo da defesa do en-
sino público, as contradiçons som
sepultadas sob a palavra de or-
dem, num movimento perpétuo
no que o compromisso apenas
tem conseqüências na boa cons-
ciência de quem se mobiliza en-
quanto se avança para o abismo.

O apelo à educaçom pública e
de qualidade e a sua interpreta-
çom em base às conquistas da
classe trabalhadora funcionam
hoje como lugares comuns, como
clichés vazios de conteúdo que
evidenciam a falta de instrumen-
tos úteis para interpretar umha
realidade que hoje nos desborda
pola violência inaudita aplicada

polo capital no seu empenho des-
trutivo.  Nom se trata aqui de re-
nunciar à apropriaçom social que
as classes populares galegas te-
nhem feito dos serviços que ofe-
rece o estado, apropriaçom sem a
qual seria impossível entender os
conflitos abertos hoje como o re-
sultado de resistências e luitas
herdadas do passado, mas sim de
reconhecer simultaneamente o

carácter integrador desses pro-
cessos cujo objecto na origem foi
a divisom das classes populares,
a aniquilaçom da sua autonomia
e a dependência do Estado. Para
entender a complexidade do fe-
nómeno nom fai falta elaborar te-
se algumha sobre as conseqüên-
cias nefastas, hoje postas em evi-
dência, do desenvolvimento do
estado de bem-estar, basta deter-

se um bocado no papel que no
nosso país jogou a universaliza-
çom da educaçom pública admi-
nistrada polo Estado, o corte que
supujo na transmissom de sabe-
res e conhecimentos que durante
geraçons fôrom conformando
umha cultura autónoma e singu-
lar, o auto-ódio e a interiorizaçom
da ignoráncia derivados da susti-
tuiçom desta cultura polos novos
saberes abstratos e alheios, a rup-
tura de solidariedades, o nasci-
mento de um novo tipo de cons-
ciência individualista, a assimila-
çom do espanhol como língua
própria, etc. Feridas desgarrado-
ras que nom cicatrizárom nas ga-
legas que ainda conservamos na
memória, ainda que seja como
lembrança das nossas avoas, ou-
tros modos de vida que hoje som
reclamados como utopia.

Porém, este processo de assimi-
laçom topou com um sem-fim de
resistências das que o nacionalis-
mo contemporáneo foi protago-
nista, estas resistências criárom
tradiçom e hoje seguem vivas nos
estudantes que se batem nas ruas
com a polícia, nos professores que
mantenhem vivo o conflito lingüís-
tico, na comunidade educativa que
contra todos os obstáculos da ad-
ministraçom facilitam alimentos e
roupa à um segmento da popula-
çom, cada vez maior, que nom tem
acesso aos bens mais elementares.
Mas nesta guerra foi sempre o ini-
migo quem delimitou o campo de
batalha, e no fragor da luita per-
deu-se tanto a iniciativa como a
memória, é agora e nom por acaso
que recuperamos do esquecimen-
to projetos como as escolas gale-
gas impulsadas por Ângelo Casal
dos tempos que a historiografia
oficial do nacionalismo considera-
va quase que pre-políticos. Con-
trariamente, a criaçom de projetos
comunitários como a Semente co-
loca-nos num novo espaço em que
a falta de respostas já dadas per-
mite colocar todas as perguntas:
Que significado tem o público?
Que tipo de conhecimento é ne-
cessário para as classes populares
galegas? Que tipo de escola quere-
mos? É aqui de onde parte o ver-
dadeiro debate se realmente acre-
ditamos numha escola pública ga-
lega entendida como um direito
básico e gratuito, e comunitária,
isto é, gerida pola coletividade.

Vem da página anterior

centros sociais

cs almuinha
Rosalia de Castro, 46 · Marim

artábria
Trav. Batalhons · Ferrol

bou eva
Terço de Fora · Vigo

a casa da estación
Ponte d’Eume

casa do sar
Curros Enríquez · Compostela

cso casa do vento
Figueirinhas · Compostela

csoa escárnio e maldizer
Algália de Riba · Compostela

cso a kasa negra
Perdigom · Ourense

ls do coletivo terra
Boa Vista · Ponte d´Eume

a cova dos ratos
Romil · Vigo

distrito 09
Coia · Vigo

ateneu libertário a engranaxe
Rio Sil · Lugo

faísca
Calvário · Vigo

fervesteiro
Adám e Eva · Ferrol

o fresco
Bº da Ponte · Ponte Areias

o fuscalho
Frente à Atalaia · Guarda

a Galleira
R. Hernán Cortés - Ourense

Gomes Gaioso
Monte Alto · Corunha

cs harar
Corredoira Luis Cadarso - Noia

liceo murante
Rosalia de Castro · Ponte Vedra

cs lume!
Rouxinol nº16 · Vigo

mádia leva
Serra de Ancares · Lugo

cso Palavea
Palaveia · Corunha

o Pichel
Sta. Clara · Compostela

a revolta do berbés
Rua Real · Vigo

a revolta de trasancos
A Faísca · Narom

a tiradoura
Reboredo · Cangas

cs vagalume
R. das Nóreas, 5 · Lugo

cs xebra
Leandro Curcuny · Burela

cso xuntas
Rua do Carme · Vigo

cs a zalenvá
R. Carris, Valençá · Barbadás

As contradiçons do
modelo comunitário

som fruto da
experiência que ligam
a teoria com a realidade
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acontece
Terra, que se apresenta no sábado 20 de
dezembro, nasce sendo a única organiza-
çom juvenil sem partido de referência.
Surge dum processo de debate e adesons
iniciado após a dissoluçom de Adiante, há
já pouco mais dum ano.

nasce ‘terra’, nova orGanizaçom juvenil

O Belém da praça do Obradoiro já amanhe-
cera sem o cativo há dous anos, trás o que
apareceria num caixa automático em pro-
testo polos despejos. No ano passado, o ‘se-
questrado’ foi o rei Baltasar; em denúncia
das cercas de arame de Ceuta e Melilha.

‘sequestram’ de novo o neno jesus comPostelano

NGZ / Segundo o inquérito de con-
diçons de vida das famílias do Ins-
tituto Galego de Estatística, a per-
centagem de pessoas que dim fa-
lar “sempre” na língua própria da
Galiza caiu em treze pontos no
período compreendido entre os
anos 2001 e 2011. Enquanto no
anterior estudo 57% da popula-
çom tinha o galego como língua
de uso quotidiano, em 2011 a per-
centagem é de 44%. Para 2001,
30% dizia falar galego “às vezes”
e 13% “nunca”, face aos respeti-
vos 45 e 11% para 2011.

Apesar da queda no emprego
da língua própria do país que re-
fletem estes dados, o governo au-
tonómico, por meio da Conselha-
ria de Educaçom, exprime-se
num tom quase eufórico, dado
que a percentagem de pessoas
que dim nom empregar nunca o
galego baixou dous pontos no pe-
ríodo analisado. Diferentes coleti-
vos e agentes sociais vinculados
com o idioma mostrárom indig-
naçom e desconcerto face à rea-
çom da Junta. É o caso da Mesa
pola Normalizaçom Linguística,
da AGAL ou da associaçom Pro-
lingua. O presidente da Mesa,
Marcos Maceira, considera que
“os dados do IGE confirmam que
a meta a que nos levam as políti-
cas do PP é a substituiçom do ga-
lego polo espanhol”, assim como
que “é a hora de mudar radical-

mente a política linguística da
Junta e de agir ecididamente para
que o galego nom esmoreça”. Por
sua banda, Miguel Penas, presi-
dente da Associaçom Galega da
Língua, manifesta que “é preciso
mudar as estratégias do processo
normalizador, atendendo também
ao galego que se fala fora do país.
Nom pensamos que seja a varinha
mágica, mas pode ser umha ajuda
e um elemento dinamizador mui-
to importante, ainda que tem que
haver mais”. Da Prolingua, assi-
nalam que “o esmorecimento do
galego nom é um fenómeno natu-
ral, mas umha consequência das
políticas empreendidas polos go-
vernos de Núñez Feijóo”.

Variaçons etárias e geográficas
No entanto, a observaçom polo
miúdo dos dados do inquérito re-
sulta ainda mais preocupante do
que as cifras gerais. Se observar-
mos o emprego do galego por fai-
xas de idade e projetarmos as ci-
fras para o futuro, veremos clara-
mente comprometida a viabilida-
de do idioma: três em cada quatro
menores de quinze anos é falante
de espanhol, sendo de dous terços
a proporçom para a faixa entre os
15 e os 29 anos. A língua própria
da Galiza, noutrora esmagadora-
mente maioritária, agora só o é
entre as pessoas de mais de 50
anos. Por províncias, na de Ponte

Vedra só 15´07% das menores de
quinze anos manifesta falar habi-
tualmente em galego, frente ao
27´61% que refletia o anterior in-
quérito. Na Corunha, o valor é de
25´33% e em Ourense de 35´59%.
O território provincial em que as
pessoas mais jovens resistem me-
lhor a onda aculturizadora é o de
Lugo, com um 50´67%. Porém, a
queda a respeito de anteriores es-
tudos resulta espetacular em to-
das as províncias. Aliás, a percen-
tagem de pais e maes que falam
em galego com as filhas baixou de
44´75% em 2001 para 27´1% no
último estudo.

No tocante à distribuiçom geo-
gráfica, resulta particularmente
preocupante o caso das cidades,
que tendem cada vez mais a con-
centrar a populaçom galega. No
total das sete grandes urbes da
Galiza autonómica, 72´51% das
habitantes manifesta falar “só” ou
“mais” em castelhano, sendo de
42´12% a percentagem de mono-
língues nesse idioma. O espanhol
também é maioritário nas gran-
des vilas de entre 20.000 e 50.000
habitantes, com 55´73%. O galego
resiste melhor  nos concelhos de
entre 10.000 e 20.000 habitantes,
com um 58´74% e naqueles que
tenhem menos de 10.000 residen-
tes, com 78´78%. 

Por cidades, Ferrol coloca-se na
cabeça no respeitante à percenta-

gem de pessoas que manifestam
falar “só” ou “mais” em castelha-
no, com 85´11%, seguida de Vigo
(80,94%),  Corunha (78,39%),
Ponte Vedra (75,69%), Ourense
(61,37%), Compostela (53,1%) e
Lugo (50,57%). Apesar de estar
por cima de Lugo em percenta-
gem de utentes do espanhol,
Compostela é de longe a cidade
com maior peso da populaçom
que sempre fala galego, com 44%
do total de habitantes. Ourense e
Lugo seguem-na a mais de dez
pontos de distáncia.

O inquérito do IGE também nos
permite conhecer os dados de
grandes zonas ou agrupaçons de
comarcas, que nos mostram um-
ha realidade díspar: para além da
antedita castelhanizaçom nas
áreas mais urbanas, existem cer-
tos redutos de conservaçom do
galego, embora de caráter maiori-
tariamente rural e com popula-
çons mais ou menos avelhenta-
das, como seriam o sudeste da
província da Corunha, com
89´7% de galegofalantes (regis-
tando aliás um leve incremento
face ao anterior estudo), Carva-
lhinho-Ribeiro (onde a percenta-
gem também sobe, de 81´5 a
85´8%), a Costa da Morte
(85´88%) ou o nordeste da provín-
cia de Ponte Vedra, que também
regista umha leve suba, colocan-
do-se em 80´16%.

Incerto futuro para a língua galega

NGZ / A Audiencia Nacional
condenou o independentista
Héitor Naia a onze anos de pri-
som polos delitos de colabora-
çom com banda armada e danos
com finalidade terrorista. A ins-
táncia judicial sediada em Ma-
drid castiga o viguês com cinco
anos de cadeia polo primeiro
delito e com seis polo segundo.
Ao tempo, as pessoas que fôrom
acusadas junto com Naia, Diego
Santín e Xurxo Rodríguez, so-
frêrom condenas consideravel-
mente menores. No caso de
Santín, prévio pacto com a fis-
calia, a condena foi de três anos
de prisom e outros três de liber-
dade vigiada, se bem nom incri-
minou terceiras pessoas. Para
Rodrigues, que culpabilizou ter-
ceiros -caso do preso Eduardo
Vigo- a pena foi de três anos de
cárcere. Um dos três magistra-
dos que compunham o tribunal
pronunciou-se a favor da livre
absolviçom de Naia ao nom con-
siderar válidas as declaraçons
pactuadas com a fiscalia.

A declaraçom de Xurxo
Rodrigues como chave
Na incriminaçom de Héitor Naia
tivo fundamental importáncia o
testemunho de Xurxo Rodrigues
inculpando-o. Porém, as decla-
raçons deste último resultárom
contraditórias ao longo do tem-
po, circunstáncia que também
se deu na anterior condena ao
preso Carlos Calvo. Por palavras
de Benet Salellas, advogado de
Calvo, «Xurxo deu umha versom
à polícia quando estava detido,
umha outra diante do juiz Ruz,
umha terceira numha carta que
escreveu ao tribunal, e ainda
umha quarta no mesmo dia do
julgamento. No entanto, a quar-
ta versom era a pactuada com a
fiscalia com o objetivo de envol-
ver mais pessoas». Este pacto
possibilitou umha reduçom
substancial na duraçom da con-
dena de Rodrigues.

Onze anos
de prisom
para o 
arredista
Héitor Naia

aPenas 44% da PoPulaçom emPreGa o GaleGo de forma quotidiana
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O escritório do professor de direito constitucional Roberto
Blanco Valdés apareceu tapiado com três tabelas nas que
se podia ler “Blanco, fascista, Valdés”. A resposta do opi-
nador foi qualificar de “fascistas” os responsáveis da açom
num artigo de La Voz. Valdés participou recentemente
num ato contra  a votaçom do 9N em Catalunya.

estudantes voltam taPiar o escritório de blanco valdés

A IX ediçom da Marcha às Cadeias, que este ano volve or-
ganizar Que Voltem para a Casa, decorrerá no dia 17 de ja-
neiro. Os itinerários, ainda sem concretizar, serám feitos
públicos no web da associaçom. Como novidade, este ano
também terá lugar a Caravana pola Liberdade, visando le-
var a solidariedade a “todas as cidades e vilas possíveis”.

marcha às cadeias berrarÁ contra a disPersom mais um ano

Burger King despede trabalhadora 
após conhecer que estava grávida

a emPresa, que também desPedira à sua Parelha, indemnizou as afetadas com 8.000 euros

NGZ / “Nom vamos pagar a tua bai-
xa por maternidade”, “depois de
teres a criança já voltaremos falar
de trabalho”. Estes fôrom os argu-
mentos que Easy Lunch, a empre-
sa que possui a franquícia de Bur-
ger King em Santiago de Compos-
tela, deu a umha das suas traba-
lhadoras quando soubo que esta-
va grávida. A empresa despediu
tanto à trabalhadora como a sua
parelha que também trabalhava
para esta filial. Ante os despedi-
mentos, a Central Unitária de Tra-
balhadoras afundou nos tipos de
contratos do plantel e denunciou
irregularidades sistemáticas ante
Inspeçom Laboral já que, assegu-
ram, havia trabalhadoras em si-
tuaçons de temporalidade cobrin-
do postos de emprego indefinidos.
Ainda que a denúncia segue a ser
instruída pola inspetora responsá-
vel desde o sindicato informam de
que a empresa já transformou es-
tes contratos em indefinidos nos
dous centros de Compostela. 

Na primeira semana de dezem-
bro, meio cento de pessoas mobi-
lizárom-se frente ao estabeleci-
mento de Burger King na rua da
Senra, em Compostela. Umha se-
mana depois, Easy Lunch chegou
a um acordo com as duas pes-

soas despedidas. A empresa nom
reconheceu a readmissom mais
sim umha indenizaçom de 300
dias por ano trabalhado para a
mulher grávida e de 66 no caso
da sua parelha.

Os despedimentos de mulheres

no momento de comunicarem a
sua gravidez ou reclamarem os
seus direitos vinculados à conci-
liaçom do emprego com  a labor
de cuidado da criança nom som
casos pontuais. No primeiro se-
mestre do ano, Movistar despediu

umha empregada até em duas
ocasions por solicitar umha redu-
çom de jornada para o cuidado
das crianças, um direito que fica
recolhido na legislaçom do Esta-
tuto das trabalhadoras -artigo
37.5-. Na primeira ocasiom, a em-

presa readmitiu a trabalhadora
por ordem judicial mais depois da
segunda criança, Movistar - ADM
voltou despedi-la vulnerando no-
vamente os seus direitos. Final-
mente, junto às presons sindicais
da Confederaçom Intersindical
Galega, a trabalhadora chegou a
acordo com a empresa justo an-
tes de celebrar-se o juízo. 

Medidas cosméticas
Paradoxalmente, a Junta da Gali-
za continua a vender o seu gover-
no como um referente ao fomento
da natalidade baseando-se nas de-
duçons fiscais. Entrados o 2014
presumiam de que as deduçons
por nascimento ou adopçom in-
crementariam-se de 300 a 360 eu-
ros. Às portas do 2015, o governo
do Partido Popular salienta  o fo-
mento da natalidade em deduçons
que podem chegar aos 1.200 eu-
ros durante três anos a partir da
segunda criança e de 2.400 euros
a partir da terceira. Umhas medi-
das que gabam desde a Junta mas
que na rua ficam num mero orna-
mento político, pois a realidade é
que dia após dia as empresas con-
tinuam a vulnerar o direito das
trabalhadoras que decidem ter
e/ou cuidar as crianças.

10.11.2014 / Avelino Sóñora
Sambade, Nito, marinheiro
noiês, morre ao cair ao mar do
pesqueiro Arbumasa XVIII que
trabalhava na Argentina.

11.11.2014 / Concentraçom do
setor marisqueiro furtivo recla-
ma emprego em Ferrol baixo o
lema “Furtivos por obrigaçom,
nom por devoçom”.

12.11.2014 / Interpol solicita a
Espanha a extradiçom de 20 im-
putados na Argentina, alguns

deles galegos, por delitos du-
rante o franquismo. A secçom
espanhola rejeita a petiçom.

13.11.2014 / Concentraçons si-
lenciosas convocadas pola
Aliança Social Galega protes-
tam diante das sedes do PP
contra a reforma da Lei de Se-
guridade Cidadá.

14.11.2014 / Plataforma para a
Defesa da Ria do Burgo con-
centra-se diante da Delegaçom
do Governo na Corunha para

exigir atuaçons de regeneraçom
e recuperaçom da ria.

15.11.2014 / Santiago Villanueva
toma possessom como delegado
do governo espanhol na Galiza.

16.11.2014 / Manifestaçom recla-
ma em Compostela a absolu-
çom dos condenados e conde-
nadas polos protestos contra
Galicia Bilingüe em 2009.

17.11.2014 / Julgado de Ponte Ve-
dra recusa o pedimento contra

umha multa de trânsito imposta
pola Policia Local que alegava
que o sinal só estava em galego.

18.11.2014 / Afetados polo proje-
to do parque Ofimático impedem
o início do pleno na Corunha
com berros e apupos ao alcalde.

19.11.2014 / Teresa Barge, alcal-
desa da Bola, e cinco conce-
lheiros mais, abandonam o
BNG. Dez dias depois, apresen-
ta-se como candidata à presi-
dência da câmara polo PP.

20.11.2014 / Protestas contra os
despejos do Ofimático colap-
sam o trânsito na Corunha. 

21.11.2014 / Comunidade de mon-
tes de Atios reclama ao concelho
de Porrinho mais de quatro mi-
lhons de euros polas canteiras
locadas nos seus terrenos.

22.11.2014 / Centos de pessoas
manifestam-se em Compostela
com a Aliança Rural Galega bai-
xo o lema “Nom ao roubo do
monte vizinhal”.

cronoloGia
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Adidas, Hugo Boss e Levitas SPA recusárom-se a que roupa
falsificada requisada pola Guardia Civil fosse doada a um
albergue de idosos pobres de Vigo. As multinacionais ale-
gam que poderiam ser revendidas, mas o fiscal viguês que
promoveu a iniciativa respostou propondo que os logótipos
sejam apagados. A juíza do caso decidirá o futuro da roupa.

adidas Prefere destruír rouPa falsa a que a vestam Pobres

SOS Racismo criticou a Agência de Turismo por tolerar
abusos racistas em vários locais de lazer da Corunha,
após este organismo “fechar em falso” umha investiga-
çom impulsada pola ONG. A investigaçom incluía umha
prova na que, dos cinco locais analisados, dous impedí-
rom a entrada a pessoas por motivos raciais.

aGência de turismo desouve denúncias Por racismo

23.11.2014 / Corunha, Ferrol,
Santiago, Lugo, Ourense, Pon-
tevedra e Vigo acolhem mani-
festaçons convocadas pola
Aliança Social Galega contra a
“Lei mordaça”

24.11.2014 / Partido Popular 
rejeita no Senado transferir 
a AP-9 a Galiza por ser “de 
interesse geral”.

25.11.2014 / Parlamento galego
apoia por unanimidade a recla-
maçom dum Estado palestiniano.

26.11.2014 / Detido o militante co-
munista da Corunha Suso Cela
por apologia do terrorismo.

27.11.2014 / Pessoas sem-teto
realizam um flashmob frente ao
Instituto Galego de Vivenda e
Solo. O dia anterior, Cáritas de-
nunciara que mais de 3.600 ga-
legos e galegas vivem na rua.

29.11.2014 / Dous marinheiros
desaparecidos depois do nau-
frágio do pesqueiro ‘O Safrán’ a
35 milhas de Donostia.

30.11.2014 / Regressam a Tui e
Porrinho os 410 ciganos “des-
terrados” um mês atrás.

01.12.2014 / Alcoa anuncia des-
pedimentos coletivos nas plan-
tas da Corunha e Avilês.

02.12.2014 / Vizinhança de Arvo,
Monção e Melgaço manifesta-
se em Compostela contra a li-
nha de muito alta tensom. 

03.12.2014 / Concentraçons nos
hospitais galegos reclamam

emprego digno no Sergas e o
fim da política de cortes.

04.12.2014 / Comité de Empresa
de Navantia impede o passo da
direçom ao estaleiro.

05.12.2014 / Morrem J.G.C. e
J.V.T. em Valga ao cairem 
dumha máquina elevadora.

06.12.2014 / Duas concentra-
çons em Compostela reclamam
a “independência” e a “pátria
soberana”.

07.12.2014 / Desativado um arte-
facto explosivo próximo a um
concessionário em Barreiros. 
A Guarda Civil vincula-o a um
conflito sócio-laboral.

08.12.2014 / Trabalhadores da
Cleanet manifestam-se perante
a Brilat pola falta de pagamen-
tos ao pessoal da limpeza.

09.12.2014 / Pessoal da Alcoa na
Corunha impede a saída da pro-
duçom da planta para protestar
contra o feche da fábrica.

cronoloGia

Alcoa ameaça com fechar se 
perde a subvençom energética

1.600 Pessoas trabalham Para esta multinacional na Galiza

NGZ / No passado 12 de dezembro
milhares de manifestantes percor-
riam as ruas da Corunha no mar-
co da greve convocada polos tra-
balhadores de Alcoa para opor-se
o iminente fecho da fatoria dessa
cidade. A multinacional do alumí-
nio teima em apresentar um ERE
de extinçom que deixaria na rua
aos cerca de 400 trabalhadores da
planta corunhesa, o mesmo que
no centro de Avilés, em Astúrias.
O motivo? A empresa argumenta
que, se o Estado deixa de subven-
cionar a energia que consome,
deixará de ser competitiva. 

Até o momento, empresas com
alto nível de consumo energético
como Alcoa vinham desfrutando
dum contrato fixo que regia as
subvençons que recebiam, preci-
samente, por este alto consumo.
Porém, a partir do 1 de janeiro, es-
te sistema será substituído por um
outro de leilons nos que as empre-
sas terám que competir para com-
prar os pacotes energéticos sub-
vencionados.

Num destes leilons, organizado
o 17 de novembro polo Ministério
de Indústria, Alcoa nom conse-
guiu os dous pacotes energéticos
que precisava para manter a pro-
duçom na Corunha e em Avilés

(90 MW cada um). Umha vez per-
dido esse comboio, a esperança
da empresa está num leilom ex-
traordinário no que espera con-
seguir a energia necessária a pre-

ços por baixo dos de mercado. De
nom lográ-lo, os costes de produ-
çom aumentariam em 20% e a
empresa entraria em perdas, se-
gundo a sua própria versom, dei-

xando 400 trabalhadores na rua
em cada umha das cidades. A tra-
mitaçom do ERE ficou prolonga-
da até 9 de janeiro à espera do
que aconteça nesse leilom.

No entanto, a fatoria de Alcoa
com mais empregados em territó-
rio galego é a de Sam Cibrao, com
1.200 operários. Apesar de nom
ver-se afetados neste momento
pola ameaça de fecho; entendem
que com o novo sistema de leilons
podem ver-se na mesma situaçom
num futuro próximo.

Subvencionada por consumidores
Até agora, Alcoa podia obter be-
nefícios da produçom de alumínio
graças aos descontos dos que des-
frutava na compra de energia, pa-
gando-a mui por baixo do preço
de mercado. Isto era possível gra-
ças à chamada subvençom por in-
terruptibilidade em empresa de
alto consumo de eletricidade: se
nalgum momento a demanda de
energia for tal que a rede elétrica
se saturar, Alcoa pararia de con-
sumir para evitar um apagom nos
fogares. Expertos do setor elétrico
denunciárom que essa situaçom
nom é realista, dado que o Estado
espanhol tem um excesso de pro-
duçom elétrica muito elevado. Es-
ta subvençom nom é abonada po-
lo Estado, senom que é carregada
diretamente na tarifa elétrica dos
consumidores, chegando a supor
cerca de 3% da mesma. 
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A vizinhança do bairro viguês de Coia está a paralisar as obras dumha rotonda e 
denunciando o mau uso do dinheiro público por parte do Concelho de Vigo / ODS COIA

No 25 de novembro, as mulheres galegas saírom às ruas denunciando o 
terrorismo machista. Na imagem, açom na cidade da Corunha / GALIZA CONTRAINFO

No dia da Constituiçom espanhola mais de um cento de pessoas reclamárom 
a independência nacional perante o Parlamento galego / DIÁRIO LIBERDADE

Um forte dispositivo policial derrubou a casa dumha família do bairro corunhês de Elvinha. 
Ativistas de Stop Despejos e outros movimentos da cidade apresentárom resistência / STOP DESPEJOS

Em Ferrol, umhas 2.000 pessoas convocadas pola CIG reivindicárom 
numha cadeia humana um futuro digno para a comarca de Trasancos / CIG
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A. DIESTE / “Já vês, ter que vir aqui
para pedir que nos deixem colher
umha caixa de sardinhas”. Miguel
Tubío, marinheiro de Rianjo fai
em alto esta reflexom às portas do
plenário da Uniom Europeia em
Bruxelas, enquanto frota as maos
pola virugem que há na cidade le-
vanta a cabeça para mirar todo o
imenso prédio de cristal. É um dos
integrantes da delegaçom do jeito
que viajou até Bruxelas para ex-
plicar que a UE deve dar marcha
atrás na proposta da Comissom de
proibir este arte tradicional, com
que trabalham 426 barcos gale-
gos, 116 deles em Rianjo. A repre-
sentaçom está composta por ma-
rinheiros de Rianjo, A Ilha, Redon-
dela ou Cambados, patrons maio-
res, o alcalde rianjeiro Adolfo Muí-
ños, o deputado nacionalista
Daniel Rodas e Ana Miranda.

Esta delegaçom tem um objeti-
vo claro, resumido polo patrom
maior de Cangas, “fazer o traba-
lho que nom fijo o nosso governo”.
É dizer, aponta o patrom rianjeiro
Miguel Ángel Iglesias, “explicar
que este arte é seletiva, nom gera
descartes nem agride nengumha
espécie, só colhe sardinhas, xarda
e algum trancho”. A explicaçom
nom é fútil. Na primeira reuniom
que tivo esta delegaçom, com o di-

retor geral da Comissom Europeia
e o chefe de unidade, estes reco-
nhecêrom que quando se come-
çou a preparar a proposta sobre
redes à deriva “nom recebêmos
nada sobre o jeito”. E agradecê-
rom a presença desta delegaçom e
o BNG para explicar de primeira
mao todo sobre este aparelho.

Pesca artesanal versus industrial
A UE estuda proibir o jeito porque
ninguém lhes dixo que o jeito nom
é umha arte à deriva, como as kilo-
métricas volantas, e que Bruxelas
quer proibir a partir de 2015 polas
suas consequências e prejuízos.
Assim que marinheiros das Rias
Baixas estivêrom toda a jornada
reunindo-se, explicando, debaten-
do... para informar a membros da
UE do que realmente é o jeito.
Unha arte sustentável, que se em-
prega no interior das rias, que só
pesca espécies mui determinadas,
nom gera descartes e nom dana em
nada o meio ambiente.

Um dos marinheiros da repre-
sentaçom explicou-lho mui grafi-
camente aos integrantes da Comis-
som Europeia, preocupada polos
'efeitos' deste tipo de aparelho so-
bre a populaçom das rias: “Se você
fica numha ilha deserta e só tivesse
umha rede do jeito para ter comida,

morreria de fame se nessas águas
nom há sardinhas ou xardas, por-
que é o único que colhe, nom mata
nengumha espécie”.

A grande maioria das interven-
çons da delegaçom centrárom-se
em defender o jeito e a pesca arte-
sanal galega frente à industrial. “O
que colhemos em 3 meses todos os
barcos do jeito colhe-o um só cer-
queiro num lance”, afirmou Rubén
Lago, jeiteiro de Redondela. Os re-
presentantes da Comissom toma-
vam nota. “Indigna-nos que nos me-
tam a nós ao nível de artes que es-
quilmam”, apontou um marinheiro.

De Pablo Iglesias a José Blanco
A delegaçom do jeito subiu anda-
res, pateou corredores, mesmo
topou com Pablo Iglesias à porta
do seu gabinete -”somos galegos
e vimos defender o jeito”- e com
o eurodeputado e ex-ministro Jo-
sé Blanco (que lhes dixo, “está to-
do arranjado”, ante a hilaridade

dos marinheiros). Numha mala
Ana Miranda levava umha rede
do jeito. No momento das reu-
nions que convinha, sacava a re-
de e convidava os diferentes re-
presentantes dos organismos da
UE a tocá-la, achegar-se e ver
com os seus olhos que nom era
umha arte que esquilme. Mesmo
se estendeu a rede nas bancadas
do Pleno do Parlamento.

A medida que avançava a jorna-
da aumentava o convencimento
de que o governo galego e espa-
nhol nom figeram o seu trabalho.
O alcalde de Rianjo, Adolfo Mui-
ños, reconheceu estar “abraiado”
de que a Comissom Europeia “se
tenha que enteirar por nós do que
realmente é o jeito” porque nem
Junta nem Madrid “se molestá-
rom”. “O nosso governo nom cum-
priu com o seu dever”, explicava
um jeiteiro às cámaras da TV.

O deputado do BNG no Parla-
mento galego, Daniel Rodas, dixo
aos representantes europeus:
“Sentimo-nos atacados por umha
UE que nom defende nem tem em
conta a pesca artesanal em favor
da industrial”. Rodas emprazou a
UE a “solucionar o problema que
vocês mesmos criárom”.

Também tomou a palavra para
defender o jeito o eurodeputado bas-

co Jon Juaristi, cabeça de lista da co-
ligaçom ‘Os povos decidem’ em Eus-
kal Herria. Como membro da Co-
missom de Meio Ambiente reiterou
que ali se apresentáron muitas
emendas em defesa desta arte.

Apoio da Comissom de Pesca
Na comissom de Pesca a delega-
çom obtivo um apoio rotundo do
seu presidente, Alain Cadec. Quali-
ficou de “inadmisível” que se quei-
ra proibir o jeito. “Levade à Galiza
a mensagem de que esta comissom
vos apoia” dixo à delegaçom. 

O 21 de janeiro votará-se a pro-
posta nas comissons de Ambiente
e de Pesca. Daí passará a debate
no Pleno em fevereiro. “Ainda há
muito que malhar”, assinalava Li-
no, marinheiro da Ilha de Arousa. 

Horas de reunions, controlo
após controlo para entrar nas
instalaçons e prédios da UE, es-
cadas mecánicas, plenários...
Mas a delegaçom punha o ramo
à jornada com certa satisfaçom e
esperança por ser escuitada.
Sensaçom que ia da mao com o
enfado porque “o governo nom
fijo nada”. Miguel explica por te-
lefone à sua filha: “Vinhemos a
Bruxelas dizer-lhes: queremos
viver do nosso, deixem-nos viver
do nosso, e em paz”.

na arte tradicional do jeito trabalham mais de quatrocentos barcos GaleGos

Marinheiros e patrons maiores defendêrom
perante a UE a pesca artesanal galega

mar

em janeiro vota-se
a proposta nas
comissons de 

Ambiente de pesca

A delegaçom foi a bruxelas para
“fazer o trabalho que nom fijo o nosso governo”
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Na Galiza estám a agromar
multitude de pequenos pro-
jetos que dinamizam o mun-
do rural mediante a posta em
valor dos recursos micológi-
cos. Muitas destas iniciati-
vas nascem coletivamente,
como as comunidades de
montes vezinhais que acou-
tam os seus montes para a
recolha e comercializaçom
dos cogumelos silvestres ou
as que cultivam cogumelos
aproveitando os recursos
existentes nos seus montes.

DAMIÁN COPENA / Como em todos os
outonos os montes galegos se en-
chem de afeiçoados na procura de
cogumelos. Mas neste ano, a tem-
porada micológica conta com um-
ha importante novidade nom isen-
ta de polémica, o Decreto 50/2014
que tem aprovado a Junta e que re-
gula os aproveitamentos micológi-
cos. Esta norma legisla, entre ou-
tras questons, o jeito de recoleçom
dos cogumelos nos montes priva-
dos e vezinhais da Galiza e intro-
duz práticas proibidas e limitaçons
à hora de apanhar os cogumelos,
principalmente a relativa à quanti-
dade, já que para o consumo pró-
prio estabelece um máximo de 2
quilogramas por pessoa e dia. A
norma assinala que a recoleçom
para consumo próprio dos fungos
é livre, exceto se o proprietário do
terreno regula o acoutamento do
seu aproveitamento. A ideia do
couto micológico pode semelhar
novidosa na Galiza, mas a realida-
de é que desde há anos algumhas
Comunidades de Montes Vizinhais
tenhem acoutado o seu monte para
o aproveitamento dos cogumelos
silvestres. Estes coutos surgem
principalmente por duas questons:
a primeira é a finalidade de garan-
tir a permanência do recurso ao
longo do tempo (ao comprovar que
as más práticas estavam afetando
as produçons de cogumelos) e a se-
gunda consiste na possibilidade de
gerar rendas para as pessoas co-
muneiras mediante a recolhida e
venda de cogumelos. Deste jeito,
Comunidades de Montes de conce-
lhos como Riós, Abadim ou Mon-
donhedo levam por volta de umha
década aproveitando de jeito sus-
tentável diferentes espécies como
as ándoas (Boletus edulis), o fungo
da munha (Lactarius deliciosus), a
cantarela (Cantharellus cibarius),

a língua de ovelha (Hydnum repan-

dum), as trompetas (Cantharellus

tubaeformis), etc; espécies que te-
nhem umha importáncia comercial
e som mui buscadas e apreciadas.

Mesmo algumha Comunidade
Vizinhal dinámica, como a de Car-
valho em Friol, vai além e aposta
pola diferenciaçom em qualidade
e a maior sustentabilidade das
suas produçons micológicas. Esta
Comunidade tem conseguido que
o organismo certificador da agri-
cultura ecológica da Galiza, o
CRAEGA, lhe conceda o selo eco-
lógico para o seu monte. Assim,

as pessoas comuneiras podem
apanhar cogumelos silvestres cer-
tificados com o selo ecológico
cumprindo com a normativa vi-
gente e garantindo um produto
saudável e de grande qualidade.

Luita contra os lumes
A posta en valor do recurso mico-
lógico mediante os acoutamentos
ademais de gerar rendas para as
comunidades locais pode ser um
elemento chave para luitar contra
a terrível praga dos lumes flores-
tais. Isto é assi já que para fornecer
as produçons de cogumelos silves-
tres fai-se necessário ter umha
gestom ajeitada dos nossos mon-
tes. Assim, cumpre realizar traba-
lhos silvícolas que permitam pas-
sear polos terrenos florestais ou
simultanear as produçons flores-
tais com as silvopastoris e mesmo
resulta interessante o emprego
duns marcos de plantaçom idó-

neos e a utilizaçom de árvores já
micorrizadas ou mesmo a micorri-
zaçom das já existentes no monte
como estám a fazer várias comu-
nidades da zona do Val Minhor. 

O nascimento das iniciativas
entorno à micologia no território
galego está a ser mui relevante
nos últimos anos. Deste jeito, ade-
mais dos acoutamentos micológi-
cos começam a agromar inovado-
ras experiências relacionadas
com o turismo micológico ou ini-
ciativas comunitárias baseadas na
produçom de cogumelos a partir
dos recursos do seu monte. Signi-
ficativa neste senso é a proposta

da CMVMC de Couso, em Gondo-
mar, que se dedica, entre outras
questons, ao cultivo de fungos sa-
prófitos, concretamente o conhe-
cido como Shii-take (Lentinula

edodes) mediante o aproveita-
mento dos toros de madeira de es-
pécies frondosas como o carvalho.
Este cogumelo resulta mui apre-
ciado polas suas propriedades
medicinais e atinge importantes
preços no mercado.

Outra experiência singular e
única é a que desde há poucos
anos se desenvolve em Celanova.
Neste concelho ourensao existe
desde o ano 2011 umha explora-
çom para o cultivo de várias espé-
cies de cogumelos como o Pleuro-

tus ostreatus, denominada Pam
do Demo. Vinculada com ela, sur-
ge no ano 2013 umha sala micoló-
gica e de petiscos de cogumelos
que tem como nome Plan C. Neste
espaço podemos desfrutar de
ementas feitas a partir de espécies
de cogumelos silvestres e cultiva-
dos e dum espaço decorado e pen-
sado por e para a micologia.

Iniciativas assembleares
Todas estas iniciativas, algumhas
incipientes e outras já consolida-
das, demonstram que o aproveita-
mento dos recursos micológicos
pode favorecer a vida no mundo ru-
ral e a valorizaçom sustentável dos
recursos próprios locais. Resulta
neste senso mui interessante com-
provar como muitas das iniciativas
surgem em assembleia graças ao
impulso vizinhal e comunitário. 

Dentro da visom multifuncional
do monte semelha que as iniciati-
vas cooperativas e vezinhais vin-
culadas com o aproveitamento do
recurso micológico estám a alcan-
çar releváncia. É possível que no
futuro próximo as experiências
micológicas, nas quais o recurso
micológico seja aproveitado de
maneira sustentável e contribua
para gerar rendas para as povoa-
çons locais e a manter povoaçom
no meio rural galego, sejam algo
comum nos nossos montes.

Aproveitamentos micológicos no rural

A posta em valor dos cogumelos pode 
gerar rendas em comunidades locais

comunidades de montes tenhem acoutada as suas florestas Para a recolha de coGumelos

A comunidade de
Carvalho, em friol,

obtivo o selo ecológico
para o seu monte

para a produçom de
cogumelos é precisa

umha gestom ajeitada
dos nossos montes

Muitas das iniciativas
surgem do impulso

vizinhal e comunitário
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JÚLIO TEIXEIRO / A estagnaçom
econômica que se viveu nos anos
80, em latino-américa, fijo com
que ali se conheçam esses anos
como a década perdida; aliás, na
mesma altura, os Estados Unidos
sofriam também a sua própria re-
cessom. Nos 90 chegou o turno
do colapso econômico do Japom,
e das crises monetárias no sudes-
te asiático e na Rússia. E, a prin-
cípios deste século, estourou a
bolha das pontocom. Estes som,
apenas, alguns exemplos dos fe-
nômenos econômicos que ocupa-
rom os manchetes dos jornais
antes dos acontecimentos que
Bem Bernanke, anterior presi-
dente da Reserva Federal, alcu-
nhou como a pior crise financeira

da modernidade; e que, como sa-
bemos, começárom no seu país
com a derrocada das hipotecas

subprime (2007) e a falência de
Lehman Brothers (2008). Som,
todos estes factos, eventos isola-
dos ou fam parte dum processo?

Para respondermos e, sobretudo,
para compreendermos as implica-
çons políticas dumha situaçom co-
mo a atual, é preciso diferenciar
entre crise como afeçom sistémica,
por um lado, e cousas como reces-

som mundial, estouro das bolhas

imobiliárias, falência dos estados,
ou crise monetária, por outro lado.
A origem das crises sistémicas é
sempre a dificuldade real que en-
contra o capital para gerar aquilo
que o define: a mais-valia. Os ou-
tros fenômenos, de que tanto se fa-
la, som só as consequências mais
claramente perceptíveis disto. 

As duas funçons da política
Longe de ser autônoma, a política
fai parte do capitalismo como ele-
mento da sua autocompreensom e,
nesse marco, apenas pode ter duas
funçons. A primeira é instituir con-

diçons jurídicas e coercivas que fa-
gam aparecer a efetivaçom dos
princípios económicos do capitalis-
mo como o cumprimento necessá-
rio dumhas leis naturais. A concre-
tizaçom destas condiçons nom está
pré-determinada e, portanto, som a
priori várias as possiblidades. A de-
cisom final depende de certo tipo
de polémicas que, curiosamente,
se desenvolvem alheias ao verda-
deiro caráter da política. A inocui-
dade destes debates permite ao ca-
pitalismo reduzir enfaticamente, a
representaçom política, à institu-
cionalizaçom desta retórica. Para-
digma disto som as intermináveis
controvérsias entre liberais e so-
cialdemocratas. 

A outra funçom possível da polí-
tica é, precisamente, a de liquidar
essas mesmas leis da economia
tornando a sociedade consciente
delas. Ambas as capacidades –em-
bora serem as suas realizaçons in-
compatíveis– requerem-se mutua-
mente; e o gonzo que as articula,
na dinámica histórica, é a peculiar
natureza da subjetividade capita-

lista. Quanto à virtualidade da pri-
meira depende de ficar, o mesmo
que as próprias leis económicas,
ignorada pola consciência social; o
incumprimento dessa condiçom
fai possível a realizaçom da segun-
da. Isto explica que, para ocultar a
sua verdadeira natureza, a política
institucional se esforce para apa-
rentar umha falsa autonomia a res-
peito da economia.

Valorizaçom fictícia 
e persistência da crise
A atual crise do capitalismo está a
abolir, gradual mas irreversivel-
mente, as pretendidas leis da eco-
nomia; sem que a política poda fa-
zer qualquer cousa para o evitar.
Essa impotência, porém, nom eli-
mina ipso facto os efeitos da políti-
ca na subjetividade social. O mes-
mo que, numha miragem, a refra-
çom da luz fai com que certas ima-
gens invertidas semelhem refleti-
das numha superfície espelhada
inexistente; também, durante al-
gum tempo, os procedimentos po-
líticos (discursivos, legislativos ou

governativos) conseguem simular,
sobre o espelho dumha normalida-
de inexistente, o reflexo invertido
dumhas leis ineficazes. Bancos
centrais (política monetária), go-
vernos (política fiscal) e diversas
instáncias internacionais (política
económica) jogam, neste sentido,
um importante papel político. As
estratégias som variadas e vam
desde a desregulamentaçom dos
mercados e a geraçom de bolhas
até a monetizaçom da dívida pú-
blica e a política inflacionista. O
objetivo, no entanto, é sempre o
mesmo: gerar umha pseudovalori-
zaçom com a que aparentar o cum-
primento das leis económicas, à es-
pera dumha futura reativaçom da
valorizaçom real.

Umha reativaçom que só se
produz quando, da evoluçom dos
meios de produçom, decorrem
novas possibilidades de valoriza-
çom. No caso da crise atual, os
seus começos remontam-se ao re-
mate da fase fordista de acumula-
çom de capital e, como vimos, po-
demos rastrejar as suas manifes-
taçons ao longo dos últimos qua-
renta anos. Algo caraterístico, lo-
go, desta situaçom é a sua
extraordinária persistência.

Crise da política 
e miragem cidadanista
Tudo indica que, tampouco des-
de as recentes e relevantes ino-
vaçons tecnológicas (como a bio-

tecnologia ou as tecnologias da
informaçom), vam chegar as al-
ternativas de valorizaçom que o
capital precisa. Longe disso, a di-
námica da crise segue a  aniqui-
lar por si própria, e sem ajuda de
qualquer revoluçom, as férreas

leis económicas do capitalismo.
A política fica, pois, tam desne-
cessária para abolir essas leis
quanto impotente para garantir
o seu cumprimento; e desvenda
aliás a sua, até agora encoberta,
submissom à economia. Institui-
çons, organizaçons, e represen-
tantes agem sistematicamente,
agora aos olhos da sociedade, ao
serviço do capital. Com umha
mao destinam recursos ingentes
ao resgate de bancos e estados;
e com a outra, além de se cor-
romper, imponhem a pobreza e
precarizam a vida.

Contudo, a diferença entre a
crise e as suas manifestaçons,
dilata o tempo subjetivo e con-
segue alimentar falsas esperan-
ças. A política, antes de reco-
nhecer a inutilidade das suas
pretensons, tenta reinventar-se
em forma de aquietadora alter-
nativa entre autoritarismo e ci-
dadanismo. As instituiçons de-

mocráticas administram umha
violência legal sem a qual, o
sustento da ordem social na va-
lorizaçom fictícia, vacilaria; e,
ao mesmo tempo, transferem as
suas solenes funçons represen-
tativas para o espetáculo low

cost dos meios de comunica-
çom. Abençoados pola audiên-
cia, os vozeiros mediáticos do
cidadanismo constroem um
sentido comum que, dumha su-
posta inevitabilidade do capita-
lismo, reivindica a autonomia
da política para torcer o braço
aos poderes económicos.

Do ponto de vista até aqui de-
senvolvido, porém, falar de auto-
nomia da política capitalista sig-
nifica pôr as cousas de patas pa-
ra o ar. O alegado sentido co-
mum cidadanista vem ser, por
consequência, mais umha super-
fície espelhada inexistente. Mais
umha miragem. 

A miragem cidadanista
imPlicaçons Políticas da crise do caPitalismo (i)

A política institucional
esforça-se em 

aparentar umha falsa
autonomia a respeito

da economia

É preciso diferenciar entre crise como afeçom sistémica e cousas como
‘recessom mundial’, ‘estouro das bolhas imobiliárias’ ou ‘crise monetária’
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XOÁN R. SAMPEDRO / Manu Pineda
é fundador da associaçom
Unadikum (em árabe, 'chamo
por vós'), nascida em finais de
2010 como continuadora do
trabalho do grupo do estado
espanhol na Segunda Flotilha
da Liberdade a Gaza. Este ati-
vista andaluz leva desde se-
tembro de 2011 como residen-
te quase-permanente da Faixa
de Gaza, onde passa uns
dous tercios do ano. No seu
labor de observador interna-
cional e de escudo humano,
conhece desde os assassina-
tos cotiáns que fam parte da
'normalidade' que Israel reser-
va ao povo palestiniano, até a
brutalidade da 'operaçom
Margem Protetora' que em se-
te semanas do passado verao
deixou 2143 assassinatos,
mais de 11.000 pessoas feri-
das e mais de 100.000 desalo-
jadas dos seus fogares.

Em que consiste a intervençom
das Brigadas Internacionais
Unadikum sobre o terreno?
O nosso trabalho, sobretodo o
meu que por residir alí habitual-
mente, é ir de manhá com os cam-
poneses. Os que estejamos por alí,

dous ou três no mínimo, pomo-
nos por diante deles para evitar
que os soldados israelitas dispa-
rem a ferir ou a matar os palesti-
nianos. Ao estarmos nós fam dis-
paros ao chao, ou ao ar, lançam
gases lacrimógenos... mas nom fe-
rem nem matam labregos.

Nom somos muitos. De jeito ha-
bitual estou eu, e algum companhei-
ro e companheira que fam estadias
mais longas. Logo o que fazemos é
chamar ativistas, grupos, para pe-
ríodos mais curtos. Principalmente
do estado espanhol, mas também
do francês, italianos, algum in-
glês,... o grosso som europeus.
Quando há esses grupos grandes
tentamos cubrir mais área do que
podemos cubrir habitualmente.

Costumamos ir cubrir os labre-
gos, mas de quando em vez imos
com os marinheiros, ainda que é
muito mais difícil. Antes dispunha-
mos dum barco que cruzávamos en-
tre os militares israelitas e os barcos
de pesca palestinianos, mas já o des-
truírom. Agora situamo-nos em al-
gum dos barcos do grupo que sai
pescar. E claro, no barco em que há
algumha parelha de voluntários li-
mitam-se a atacarem-nos com água
a presom. Mas tomam retaliaçom
contra os outros barcos, e aqueles

em que imos nós ficam marcados e
som rataliados noutro dia. Por isso
andamos a procurar um método que
seja mais eficaz, enquanto continua-
mos a acompanhar os labregos.

Recebedes algum tipo de finan-
ciamento externo, de algum or-
ganismo de cooperaçom?
Nom, para nada. Estamos ali com
os nossos próprios fundos. O nos-
so trabalho é de denúncia política
nom só de Israel, mas de todas as
instituiçons que colaboram com
Israel, incluído o governo espa-
nhol e alguns governos autonómi-
cos. Se dependessemos de algum-
ha subvençom deles, dalgum mo-
do poderíamos acabar levados a
autocesurar-nos, e preferimos tra-
balhar com certa escasseza eco-
nómica e dificuldades, mas total
liberdade à hora de fazermos pú-
blica esta denúncia.

Como é a vossa vida cotiá alí?
Temos um piso alugado, que se
paga com mais ou menos facili-
dade segundo quanta gente este-
jamos nesse momento. A vida é
relativamente normal. Tirado o
tempo com os labregos de ma-
nhá, o trabalho vem sendo reu-
nions com associaçons de prisio-
neiros, associaçons de refugia-
dos, de mulheres, organizaçons
políticas... O nosso trabalho, pa-
ra além do acompanhamento aos
camponeses, é tratar de transmi-
tir cara fora da Palestina as de-
mandas dos palestinianos e pa-
lestinianas, todas as suas reivin-
dicaçons e a quantidade de açons
que fam para as visibilizar. So-
mos a única associaçom a traba-
lhar na Faixa de Gaza, a diferên-
cia da Cisjordánia e de Jerusa-
lem. Dalgum modo temos a res-
ponsabilidade de trasladar fora,
em especial à Europa e à Améri-
ca Latina, estas demandas. E de
tentar coordenar açons alí onde
temos presença, que coincidam
no tempo e acompanhem as que
se realizam na Palestina.

Tu viveche ali o massacre da 'ope-
raçom Margem Protetora'. Supo-
nho que nom é doado de esquecer.

Aquilo foi tremendo, e falo-che com
conhecimento de causa porque o
vivim em primeira linha. Ia nas am-
buláncias, chegávamos aos lugares
justo após serem bombardeados.
Vimos centenares de cadáveres,
porque a imensa maioria de pes-
soas que podíamos liberar nos la-
bores de resgate eram já corpos
mortos. E das poucas que conse-
guíamos resgatar feridas, a maioria
morriam na ambuláncia sem che-
gar ao hospital. Fôrom bombardea-
mentos sobre vivendas com famí-
lias inteiras dentro. Famílias com
muitíssimas crianças, oito ou dez
por família na média... entom a
maior parte das vítimas som crian-
ças, em muitos casos de poucos
messes ou anos. Nenos destroça-
dos, com os crânios rebentados,
sem membros... o ataque foi brutal.

Há noventa famílias que desa-
parecêrom inteiras. Que nom exis-
tem, que desaparecem do registo
civil porque fôrom assassinados a
totalidade dos seus membros.

Denunciou-se com energia en-
tom o empenho israelita em des-
truir infraestrutura e serviços...
Bombardeárom dous hospitais,
assassinando umha cheia de pes-
soal médico, doentes e feridos.

“É umha catastrofe.
vai haver muitas mais
mortes polo bloqueio 

que polas bombas”

briGadas internacionais trabalham contra as vulneraçons de direitos humanos na faixa de Gaza

“Nom há umha só linha vermelha que
o exército israelita nom passasse”



Também colégios da Onu com mi-
lhares de refugiados dentro. Des-
truírom mais de vinte ambulán-
cias, centros de atençom primária,
geriátricos, centros para pessoas
discapacitadas, a única central
elétrica em funcionamento... Que-
ro dizer, que nom há umha só li-
nha vermelha que o exército de Is-
rael nom atravessasse. Bombar-
deárom cidades inteiras que dei-
xárom como alfombras. 529000
pessoas tivérom que fugir das ca-
sas, quase um terço da populaçom
da Faixa de Gaza, das que ficam
ainda 110.000 pessoas sem um tei-
to baixo o que refugiar-se. Fôrom
acolhidas em colégios, pavilhons,
casas de amigos... Mas o cessar-
fogo foi assinado no 26 de agosto,
e messes depois essas 110.000
pessoas continuam sem fogar,
num inverno verdadeiramente du-
ro, com inundaçons... O bloqueio
continua e nom permite a chegada
de materiais para a reconstruçom
das vivendas, nem de carburantes
para alimentar os geradores que
poderiam dar luz a falta da central
eléctrica... Mesmo os hospitais es-
tám a ter que paralisar atividade
pola falta de carburante, ou reali-
zar operaçons com a luz que dá a
lanterna dum telemóvel. Nom fun-
cionam as incubadoras, nom fun-
cionam as máquinas de diálise...
A situaçom é catastrófica e vai ha-
ver muitos mais mortos como con-
sequência deste bloqueio que po-
las próprias bombas.

Esse bloqueio aos subministros é
umha das faces do isolamento a
que condenam Gaza...
A Faixa é um território completa-
mente isolado, há famílias que
nom se vem desde há décadas por-
que nom se lhes permite, estando
à distáncia de umha hora de carro.
Estám desconetados, nem só do

resto de territórios palestinianos
mas do resto do mundo. A única
via de saida até junho do passado
ano era Rafáh, o único passo nom
controlado por Israel, senom polo
Egipto. Mas desde o golpe de esta-
do ali [contra o governo da Irman-
dade Muçulmana], isso também
nom é doado. Levam sem poder
sair sequer as pessoas doentes
desde o massacre. Enquanto a
operaçom estava em andamento
abriu-se uns quantos dias e permi-
tiu-se sair alguns feridos, mas des-
de aquela só se abriu recentemen-
te dous dias para entrarem palesti-

nianos, sem permitir saídas de Ga-
za. Amnistia Internacional definiu
a Faixa de Gaza como 'o maior cár-
cere ao ar livre do mundo', umha
definiçom bastante acertada.

Parece surgir um movimento de
protesto das e dos palestinianos
dentro das fronteiras israelitas
Algo há, mas a repressom está a ser
brutal contra toda tentativa de pro-
testo. Está-se a tramitar umha lei
que fala de três coletivos de terro-
ristas: os armados, os nom-arma-
dos (que seria quem faga chama-
dos ao boicot ou outro tipo de res-
postas), e ainda incluiriam os terro-
ristas coletivos, que seriam aqueles
que realizarem manifestaçons. E o
castigo para qualquer desses 'terro-
ristas' seria, amais das penas de pri-
som, tirar-lhes a cidadania a eles e
às famílias, e desterrá-los à Faixa
de Gaza à saida de prisom.

Vem-se oportunidades para um
cámbio das tornas no conflito?
A gente em Gaza nom vai render-
se nunca. De fato nom tenhem se-
quer a possibilidade de rende-
rem-se, nom cabe na sua mentali-
dade. No entanto estavam a cair
as bombas ali tu nom escuitavas
pedirem um cessar-fogo, senom
chamados à resistência até rema-
tar com o bloqueio. Mas também
é verdade que a soidade em que
se atopam no ámbito internacio-
nal é um pouco deprimente. To-
das as 'democracias' ocidentais,
com os Estados Unidos e a Uniom
Europeia na cabeça, estám a
apoiar Israel. E afinal sim, dam
algumhas migalhas na forma de
ajuda humanitária por limparem
as consciências enquanto é para
Israel todo o apoio político, co-
mercial ou militar. E por parte dos
governos árabes também nom é

muito melhor a cousa. Tirados a
Síria, o Hizbollah, ou o Irám, sem
ser árabe mas parte desse campo,
o resto de governos árabes, mais
na órbita dos Estados Unidos, es-
tám a apoiar de modo mais ou
menos claro o Israel.

Entom, sentem umha soida-
de tremenda que de algum mo-
do também tratamos de rachar
os poucos internacionais que
andamos por aqui, que já ago-
ra, em número somos algo in-
significante.

Quanto à solidariedade política e
social com a causa da Palestina
no resto do mundo, que percep-
çom existe?
Essa é umha das nossas principais
funçons. Em primeiro lugar, vissi-
bilizar isso, dando palestras ali on-
de se pode lembrando à gente que
isto nom rematou com o cessa-
mento dos bombardeios, que exis-
te um bloqueio em Gaza... e con-
vidando a gente a apoiarem o boi-
cote a Israel que canaliza o movi-
mento BDS (Boicote, Desinvesti-
mentos e Sançons a Israel). E esta
é também a forma em que os pró-
prios palestinianos e palestinianas
nos pedem que se apoie a sua cau-
sa. Eles resistem polos meios ao
seu alcance, e de nós pedem que
resistamos empregando esta fer-
ramenta. É o chamado que eles
fam, que nós secundamos e trata-
mos de extender a todas as pes-
soas amigas da causa palestinia-
na. E também, no sentido oposto,
transmitir em Gaza este apoio,
que nom se sentam sós. Porque
qualquer açom que se faga é posi-
tiva se convida a refletir e agir nis-
to, mas é também fundamental
que lhes chegue a eles e que se
sintam apoiados e queridos polos
outros povos do mundo. Outra das
nossas funçons.
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“reclamam-nos
apoio através da
campanha bds”

“O Hamás nom é o ISIS ou os talibám”
Falavas-me de contatos com orga-
nizaçons políticas. Neste sentido,
como é a acolhida alí e em especial
como é a relaçom com o Hamás?
Nós mantemos umha relaçom
cordial com todas as organiza-
çons. Hamas é quem governa na
Faixa de Gaza e nós mantemos
com eles a relaçom que mante-
mos com o governo de alí. Pes-
soalmente, sendo comunista e
ateu, as minhas posiçons políticas
som mui distantes das do Hamás.

Vive-se isso como contradiçom?
Nom, para nada. Esse nom é o
nosso terreno. Nós nom entramos
na política interna, para além de
fazermos chamados à unidade de
todas as organizaçons e movimen-
tos contra a ocupaçom. Cremos

que o importante é a unidade. Ca-
da quem militará onde se atopar
mais cómodo, esse é um tema para
os palestinianos, nom para os ati-
vistas internacionais. Nós nom po-
demos ir lá a dizermo-lhes em
quem votar ou quem apoiar. Seria
umha intromissom inadmissível.
Mantemos relaçons cordiais com
todo o mundo: com o Hamas, com
a Jihad Islámica, com o Fatáh, com
a Frente Popular... Mesmo que seja
desta última de quem mais próxi-
mo podo atopar-me, isso nom é o
relevante. E para além das organi-
zaçons, tenho relaçons de amizade
e de respeito com militantes de to-
do o espectro político.

Mas é certo que há, mesmo em cer-
ta autonomeada 'esquerda', quem

aproveita o governo do Hamás pa-
ra moderar o seu apoio à Palestina.
Sempre há algumha escusa. Ha-
más tem apenas 27 anos de anti-
güidade. E antes de existir o Ha-
más, antes de chegarem ao gover-
no em 2006, eram outras as escu-
sas para nom apoiar a Palestina.
Caricaturiza-se muito o Hamas
em Ocidente, também. Projeta-se
umha falsa imagem na qual se-
riam praticamente o mesmo que o
Estado Islámico ou os talibám. O

Hamás é umha organizaçom isla-
mista do mesmo jeito que pode-
mos falar do Partido Popular co-
mo organizaçom católica. Procu-
ram transladar ao ámbito legisla-
tivo os seus preceitos religiosos,
mas ninguém pense que existe
aqui umha 'sharia', que se cortam
maos nem nada assim! Sim levam
adiante umha política bastante
conservadora, mas isso em todo
caso é o que elegírom os palesti-
nianos e palestinianas. E na se-
guinte oportunidade em que po-
dam elegir em urnas, veremos se
querem continuar assim ou nom.

Achas que poderá 
consolidar-se essa opçom?
O Hamás organiza umha rede as-
sistencial com clínicas, comedo-

res... que é o que de algum modo
lhes reportou o apoio da gente. E
som gente que vive dum modo
bastante austero, frente outros
candidatos. Por isso houve gente
que, sem compartilhar o seu pro-
grama, votou neles. A minha im-
presom é que de haver agora um-
has eleiçons em Gaza nom ganha-
riam de novo. É umha impresom
subjetiva, sem estudo demoscópi-
co, polo que se vê ali. O que se pas-
sa é que quando se realizem elei-
çons vam ser, afortunadamente,
em toda a Palestina, e nom conhe-
ço que apoio podem ter no resto
de territórios palestinianos. Mas
acho que a maioria da gente per-
segue uns avanços sociais em cha-
ve progressista para os que o Ha-
más é um lastro.

“nom podemos ir lá a
dizermos-lhes quem

votar ou apoiar."
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Povos

JOSÉ A. MUROS / Faixa de Gaza:
mais conhecida pola heroica re-
sistência da sua populaçom ao
Estado de Israel e por ter obriga-
do esta tensom a umha retirada
dos ocupantes sionistas parelha
à do Líbano em 2000. Várias fô-
rom as vezes que Israel empren-
deu guerras de retaliaçom con-
tra este heroico território cerca-
do por terra, mar e ar polos ocu-
pantes. As gazatíes auto-organi-
zárom a sua vida, lográrom botar
o ocupante, o seu exército e os
colonos que ocupavam um terço
das terras agrícolas. Por meio de
túneis e acordos precários com a
Comunidade Internacional, Is-
rael e o Estado Egípcio, a popu-
laçom de Gaza logra resistir, or-
ganizar o seu contra-poder terri-
torial, e vertebrar umha Comu-
nidade Nacional de Resistência
que coesa umha populaçom
grande, moça e em expansom
com recursos limitados: 385
km2; 1.500.000 habitantes. O
Hamás é a coluna vertebral dum-
ha Comunidade Nacional de Re-
sistência plural em expansom
neste território. Depois da última
expulsom dos israelitas no terri-
tório, Gaza e um governo pales-
tiniano unitário estám recons-
truindo a faixa e negociando
com Israel e a Comunidade In-
ternacional.

Cisjordánia: 5540 km2 e
2.420.000 habitantes legítimos
(além destes há 500.000 colonos
sionistas). As populaçons pales-
tinianas que vivem isoladas nas
suas vilas e bairros, conquistá-
rom com anos de luita e firmeza
que Israel nom controlasse os as-
suntos internos das populaçons

palestinas, exceto 20% da cidade
de Hebrom, ocupada por 600 co-
lonos que intimidam 34.000 pa-
lestinianos. Quanto aos colonos,
servem como força de choque do
ocupante sionista que controla
com a sua ajuda e a do exército
os recursos hídricos, minerais,
as estradas e demais vias de co-
municaçom, sendo quem man-
tém a continuidade territorial e
as áreas florestais e nom povoa-
das deste território. Os colonatos
já consolidados som compatados
em grupos fora do grande muro
que separa as populaçons indí-
genas de Cisjordánia do Estado
de Israel. O colonialismo de Cis-
jordania é brutal de povoamento,
despojamento de direitos, terri-
tório e recursos. As comunida-

des palestinianas cercadas de-
senvolvérom contra-poderes e
resistência com tesom e ajuda
externa. O seu governo atual es-
tá vinculado à façom mais possi-
bilista e pro-ocidentalista de Fat-
há. Este é o único governo reco-
nhecido internacionalmente até
a criaçom do governo unificado
negociado entre Fathá e Hamás.

Jerusalem Leste: Som 70 km2

que na invassom israelita fôrom
anexados ao Estado de Israel, es-
ta é a área que maior coloniza-
çom sionista apresenta. Perma-
nentemente se construem bair-
ros para comunidades judeas de
tradiçom ultra-ortodoxa, parasi-
tária e aislacionista. Os bairros
palestinianos som esquecidos
por umha administraçom muni-
cipal que unicamente parece ge-
rir os assuntos da populaçom ju-
dea no que consideram “a capital
eterna e indivisível de Israel”. Os
palestinianos de Jerusalem Les-
te, por volta de 280.000, rejeitam
as permanentes tentativas por
parte de Israel de dividi-los por
motivos religiosos –o mesmo
fam com os palestinianos expul-
sos em 1948-. Rejeitam também

a oferta de cidadania israelita
restringida e auto-organizam e
gerem os seus bairros, água, li-
xo, educaçom, trasporte, sem
ajuda israelita. A populaçom sio-
nista maioritária nos 90, de 2000
para a atualidade, diminuiu pro-
porcionalmente: 200.000 colo-
nos. Isto deve-se a umha grande
migraçom da populaçom laica e
de classe media a Tel Avive e os
bairros ocidentais para fugir do
conflito e dos judeos religiosos.
A maior natalidade palestiniana
também joga a favor.

Por ultimo, neste apartado as-
sinalar que é em Jerulalem Leste
onde vemos o agromar dum no-
vo levantamento-intifada peran-
te das injustiças sionistas, um le-
vantamento que a diferênça das
outras intifadas está sendo se-
guido polas populaçons palesti-
nianas de 48. Um povo que quer
viver livre, vivirá livre e os colo-
nialistas deverám ceder. Marwan
Barghouti, preso político palesti-
niano fidel à linha histórica de
Fathá e lider natural aceitado po-
los palestinianos por cima de di-
vissons seitárias, fijo um apelo
para um novo levantamento ar-
mado contra o ocupante sionis-
ta, de todo o povo palestiniano.
Um levantamento que una todas
e todos os palestinianos.

umha história de resistência e auto-orGanizaçom

Territórios palestinianos do ‘67 (e II)
Após a conhecida como guerra dos 6 dias, o estado de Israel ocupava a Cis-
jordánia, Jerusalem Leste e a Faixa de Gaza, junto com os altos do Golám e
um anaco do sul do Líbano. A história destes territórios é umha história de

resistência e auto-organizaçom popular. Com este novo apartado, remata o
repasso pola evoluiçom dos diferentes territórios palestinianos que come-
çara no número 142 do NOVAS DA GALIZA.

600 colonos 
intimidam 34.000

palestinianos na 
cidade de hebrom

várias vezes israel empreendeu guerras 
de retaliaçom contra a faixa de Gaza

É em Jerusalem leste
onde vemos o 

agromar dum novo 
levantamento-intifada
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aurélio loPes é diretor de ‘irmandade tv’

RAUL RIOS / Há cerca de um ano, um gru-
po de pessoas procedentes de dife-
rentes âmbitos profissionais juntava-
se para pôr a funcionar ‘Irmandade
TV’. Aparecia também naquela altura o
projeto informativo ‘Galiza Ano Cero’.
Era o princípio da televisom em Inter-
net na Galiza, um novo formato que já
demonstrara a sua potencialidade no
Estado espanhol com ‘La Tuerka’ de
Pablo Iglesias. Após este primeiro ano
de experiência, ‘Irmandade TV’ decidiu
empreender um ambicioso processo
de consolidaçom e profissionaliza-
çom, para o que lançam duas campa-
nhas de financiamento. Segundo ex-
plica o seu diretor, Aurélio Lopes, a in-
tençom é chegar ao máximo número
de pessoas e elaborar a melhor pro-
gramaçom possível.

Irmandade TV tem em marcha duas cam-
panhas de financiamento: umha de am-
pliaçom de capital e umha outra de micro-
mecenato. Que objetivos perseguides?
Por umha parte, o processo de capitaliza-
çom pretende reunir o capital suficiente
para enfrentar gastos de equipamentos
técnicos que nos permitam fazer progra-
mas televisivos com umha textura HD,
imagem codificada, dotar-nos dum pla-
tô... Avançar neste sentido permitirá de-
dicar o esforço humano mais cara às ta-
refas de redaçom ou produçom. Já com
um plano de profissionalizaçom, comer-
cializaçom, etc; o que queremos é poder
fazer umha programaçom que nos per-
mita ser um meio sustentável. Nesse sen-
tido, também estamos negociando a pos-
sibilidade de que, ademais de continuar
na Internet, Irmandade TV dê um passi-
nho mais aló e emita a sua programaçom
em outros suportes. 

Por outra parte, Herdo Novo é umha
aliança entre Irmandade TV e Radiofu-

sión que dá programaçom a 25 emissoras
locais. É umha forma de suportar gastos
fixos como produçom, local, luz ou Inter-
net. Como as ajudas públicas som cati-
vas, temos que confiar praticamente todo
na publicidade, que ainda nom se move
muito. Mas se ademais conseguimos que
haja umha microdoaçom dum euro de
mil ou 1.500 pessoas ao mês, estará asse-
gurada parte desses gastos fixos.

Que novidades vai trazer este processo?
Queremos fazer umha programaçom diá-
ria, centrada na noitinha; com um infor-
mativo, um debate de atualidade política-
social e um programa de desportos. A es-

ta programaçom base se incorporaria um
magazine de variedades: cultura, música,
literatura, humor... mesmo outros temas
de atualidade mais banais.

Semelha muito ambicioso.
É, sim. Mas a verdade é que o que fi-
gemos, o que foi Irmandade TV até ho-
je, foi um esforço absolutamente vo-
luntarista, com recursos limitados que
juntámos as pessoas que convergimos
para iniciar o projeto. Irmandade TV

era basicamente um programa sema-
nal que se emitia nas terças. Agora o
que pretendemos realmente é poder
chegar à gente. Para isso necessitamos
mais suportes, doutros meios e dumha
programaçom diária.

Falavas antes da possibilidade de sair
da Internet a explorar novos suportes.
Que possibilidades há, por exemplo, de
emitir em TDT? É viável?
Temos várias opçons para sair, nom como
um canal da TDT com licença autonómica,
mas sim podendo estar nalgumha TDT, nal-
gum operador de cabo... Mas, para já, depen-

de de como remate esta campanha de finan-
ciamento (que ampliamos até janeiro). O ob-
jetivo é que a programaçom se poda ver no
máximo número de suportes possíveis. 

Como avalias o primeiro ano?
Como umha experiência dum grupo de
gente que convergimos desde diferentes
âmbitos, com mui poucos meios que fo-
mos juntando cada um, que fomos quem
de sacar adiante um programa semanal
que tivo um seguimento interessante. Pen-
samos que, se propugéssemos algo mais
ambicioso, com melhores meios, com pro-
fissionais com experiência e sendo um
projeto de país que transcenda os partidis-
mos; aí é que podia haver um caminho.

Dentro do possível, como gostarias de
ver Irmandade TV em finais de 2015?
Gostaria de vê-la em todos os fogares ga-
legos ou no máximo número. Poderia ser
por diferentes vias. Internet é importantís-
sima e cada vez o vai ser mais, mas sim
que é certo que para chegar a muitos seto-
res sociais ou faixas de idade fai falta utili-
zar o suporte clássico que é a TDT a dia de
hoje. Espero que podamos chegar a umha
percentagem superior de galegos, depois
que nos vejam ou nom dependerá do inte-
resse que suscitem os programas. Mas
quanto menos ser capazes de competir,
nom digo em igualdade de condiçons, mas
sim o mais perto possível dos grandes. 

Desde a Executiva do BNG encaminhá-
rom um email à filiaçom animando a
participar das campanhas de financia-
mento de Irmandade TV, nom julgades
que isto pode identificar Irmandade TV

com um partido político determinado?
Nós pedimos exatamente o mesmo a to-
das as organizaçons. Xoán Bascuas tam-
bém enviou umha carta à militância de
Compromiso. Nós o que pedimos aos par-
tidos políticos nom é o dinheiro, porque
consideramos que nom é positivo nem pa-
ra nós nem para os partidos, mas o que
sim pedimos foi que informassem à sua
militância porque nos parece que como
militantes conscientizados, tanto do BNG,
como de Anova, como de Compromiso,
como de Esquerda Unida ou como do in-
dependentismo... Parecia-nos que toda
essa militância conscientizada entende a
necessidade de apoiar estes projetos. Al-
gumhas dessas organizaçons já o figérom
e outras de momento nom, mas espera-
mos que com todas estas novidades e fi-
cando tanto por diante também enviem a
informaçom à sua militância. 

“Para chegar a muitos setores 
sociais é necessária a TDT”

“Queremos ser um projeto
de país que transcenda

os partidismos”

notas de rodaPé

Na altura da Guerra de Marrocos, a
emigraçom Galega editava em Cuba

tantos periódicos coma apareciam entre
Ortegal e Minho. De facto, o jornalismo
nacionalista nom seria possível sem Ca-
banillas, Lugrís, Blanco Torres, Lustres
Rivas, Vilar Ponte e o resto dos formados
em Cuba no primeiro quarto do séc. XX.

Aimprensa reacionária desconfiou do
levedador exílio cubano e aplicou-

lhe censura com a Revoluçom, até a ex-
trema de converter o seminal espaço co-
mum em coto vedado.

Apartir da Revoluçom, a fantasmal com-
panha da desinformaçom galega limi-

ta-se a reproduzir os despachos das agên-
cias fascistas sobre a nossa amiga Cuba.

Equando o podre estilo ultrapassa
meio século, a flagrante derrota mo-

ral do bloqueio norteamericano é anun-
ciada coma idílico consenso. Faro de Vi-

go informa que Cuba e EUA “dam um
passo histórico para reestabelecer as re-
laçons rotas em 1961”. Traduçom: a re-
sistência e dignidade dumha pequena
ilha supera o cerco mais longo do país
mais armado da história.

La Voz de Galicia prefere interpretá-
lo em capa como “reconciliaçom”

mentres El Correo Gallego assegura que
“EUA e Cuba rematam 53 anos de blo-
queio político e económico”. Polo visto,
Cuba bloqueava aos norteamericanos e
nós sem sabê-lo.

Opremiado sofista de La Voz de Gali-

cia, corta salomonicamente a sua
sonata entre Washington e Habana, ele-
gante maneira de igualar responsabili-
dades entre sitiador e sitiado.

Na rádio, releem um despacho de Efe
que atribui protagonismo decissivo

de Francisco Bergoglio, presidente do
Estado Vaticano, outra maneira de rele-
gar a seriedade e firmeza da diplomácia
cubana que desarmou a Organizaçom
dos Estados Americanos e fixo nascer
umha poderosa aliança latinoamericana
e anti-imperialista.     

Em fim, o universo leitor galego en-
contra, cabo de meio século de cen-

sura, que todo o que nom lhe contaram
os meios privados sobre 55 anos de
guerra contra Cuba polo delito de que-
rer ser independente, nom tinha a mais
mínima importância.

Por fim informam
do bloqueio cubano
contra os EUA

“Gostaria de ver ‘irmandade
tv’ no mâximo número 

possível de fogares galegos”
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o quadro de pessoal expressou o seu 
rechaço ao plano de ajuste num referendoa fundo

conflito laboral na Psa PeuGeot citroën de viGo

A roda da automoçom gira sobre 
baixadas salariais e cortes de direitos
O processo de adjudicaçom da fabricaçom dos modelos K9 para a fábrica da
PSA Peugeot Citroën em Vigo tivo umha clara consequência para o quadro de
pessoal: a deterioraçom das suas condiçons laborais. Enquanto o sindicato
maioritário da empresa, o Sindicato Independiente de Trabajadores (SIT) deci-

dia acatar os cortes promovidos pola empresa e aceitárom a rebaixa salarial
de 5%, os sindicatos galegos movêrom ficha para expressar o descontento
presente no quadro de pessoal e continuar na luita por condiçons laborais
dignas na planta viguesa e no conjunto do setor da automoçom.

A. LOPES / A planta viguesa da PSA
Peugeot Citroën é um dos gigan-
tes da indústria galega. Nela tra-
balham cerca de 6.000 pessoas e,
com a indústria auxiliar que a
acompanha no processo de pro-
duçom, dá emprego a mais de
12.000. Os seus números de pro-
duçom dam também umha ima-
gem da sua envergadura. Segun-
do os dados que oferece a própria
empresa, cada ano fabricam-se
mais de 400.000 veículos e as suas
exportaçons suporiam 23,3% das
exportaçons totais da Comunida-
de Autónoma Galega.

Com tais cifras, nom é de estra-
nhar que as notícias que tenham a
ver com esta fábrica contem com
um forte eco mediático e que mes-
mo os poderes públicos fagam
campanha em seu favor. Neste
mês de dezembro, a multinacional
francesa dava a conhecer que fi-
nalmente a fabricaçom dos mode-
los K9 de furgoneta seria adjudi-
cada à planta viguesa. Anunciou-
no o próprio presidente da Junta
Alberto Núñez Feijóo, acompa-
nhado do ministro de Indústria
Francisco Conde, desde a cidade
das luzes, Paris.

A parafernália de tal anúncio
provocou enfado entre os repre-
sentantes do quadro de pessoal.
Assim, Manuel Domínguez, secre-
tário da secçom sindical da CIG na
Citroën, nom duvida em apontar o
caráter politizado deste lançamen-
to. “O PP quer apontar-se o traba-
lho”, afirma Domínguez, para
quem também este anúncio é um-
ha falta de formalidade, pois desde
a direçom da fábrica nom se infor-
mou previamente aos representan-
tes dos trabalhadores da decisom.

O discurso da competitividade
Segundo a informaçom que reco-
lhe a imprensa comercial, com a
adjudicaçom da K9 começarám a
produzir-se em 2017 umhas
200.000 unidades anuais na planta
viguesa. Umha consecuçom que
foi considerada estratégica desde a

direçom da PSA de Vigo, a qual
nom duvidou em sacrificar os di-
reitos das pessoas assalariadas pa-
ra continuar na senda do lucro. “A
empresa empregou o K9 para um-
ha chantagem sistemática”, opina
Vítor Mariño, responsável da sec-
çom sindical da CUT na Citroën.

Mariño expom que “nós parti-
mos da base de que o K9 já estava
atribuído para Vigo, tal como
anunciara o anterior diretor Pierre
Ianni”. Mas com a chegada de Car-
los Tavares à presidência do grupo
PSA estendeu-se na multinacional
umha demanda de competitivida-
de para o aumento de lucro por
veículo fabricado. “Sempre nos
ponhem o exemplo da Toyota, que
saca um rendimento por veículo
de 30% enquanto nós estaríamos
num 10 ou 12%”, aponta Mariño.

Para este sindicalista, o discur-
so da competitividade nom serve
como desculpa para a baixada de

salários, pois outro tipo de modifi-
caçons nos custos de produçom
poderiam aportar umha maior
rentabilidade. “A própria ANFAC
(Associaçom Espanhola de Fabri-
cantes de Automóveis e Camions)
afirmava que havia que incidir nos
custos logísticos, pois os salários
representavam 9 a 11% do valor
do produto final fabricado. Baixar
salários o único que faria seria
baixar de 11 a 10. Mas os custos
logísticos quantificavam-nos em
20%”, indica Mariño.

Referendo e mobilizaçons
É com o apoio em solitário do SIT,
sindicato próximo às posturas da
empresa e que conta com maioria
absoluta no comité de empresa,
com o que a direçom da Citroën
de Vigo conta para levar adiante
os novos ajustamentos salariais
nos trabalhadores e trabalhadoras
da fábrica. Pola sua banda, Ma-

nuel Domínguez, da CIG, salienta
que o feito de que tal acordo fora
avalado pola maioria da represen-
taçom sindical nom quer dizer que
se conte com o apoio da maioria
do quadro de pessoal. “Os traba-
lhadores nom estám dispostos a
rebaixar-se os salários”, afirma
Domínguez, quem se apoia nos re-
sultados dum referendo celebrado
entre o quadro de pessoal, os
quais maioritariamente rejeitam o
plano de ajuste.

Durante as negociaçons em
novembro, a central sindical CUT
pujo em cima da mesa umha con-

vocatória de greve indefinida por
horas, que finalmente nom se
chegou a concretizar. Mariño, da
CUT, lembra que “há 27 anos que
nom se produz umha greve na fá-
brica por motivos laborais da
própria planta”, o que provocou
umha situaçom de partida com-
plicada para o sucesso da greve.
Para mais, a forte pressom da
empresa sobre o pessoal e falta
de mobilizaçom do resto de sin-
dicatos impediu que tal convoca-
tória se desenvolvesse.

É possível um futuro de unidade
sindical na fábrica em defesa dos
direitos laborais? Polo de agora,
as duas centrais sindicais galegas
(o comité de empresa também
conta com representaçom de
CCOO e UGT) chamárom a umha
mobilizaçom na cidade de Vigo,
encabeçada por umha faixa sem
siglas, na que estiveram presentes
umhas duas mil pessoas. 

vítor Mariño: 
“A empresa empregou

o K9 para umha
chantagem sistemática”
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Umha olhada ecológica sobre os veículos
O automóvel é o grande símbolo
da atual fase de consumo. A sua
presença é constante no dia-a-dia
e o seu uso quase fundamental pa-
ra todo os trajetos que nom se po-
dem acometer a pé. Segundo da-
dos da DGT, o parque de veículos
na Galiza em 2013 ascendia a um
total de 1.907.438, dos quais uns
1.451.282 eram turismos. Se bota-
mos um olho aos dados do censo,
que contabilizavam um total de
2.772.928 de galegas e galegos em
2011, observa-se que corresponde
um turismo a cada dous habitan-
tes. Ou o que é o mesmo: 523 tu-
rismos por cada 1.000 habitantes.
Este último dado conhece-se co-
mo taxa de motorizaçom. Por um
lado, tem umha relaçom positiva
com o PIB, por outro indica tam-
bém o modelo de mobilidade
dumha sociedade e o grau de de-
pendência atingido com respeito,
neste caso, ao turismo.

Desde umha perspetiva ecoló-
gica poderia falar-se de 'hipermo-

torizaçom'. Um relatório de Eco-

logistas en Acción à hora de anali-
sar as cifras a nível estatal, as

quais contam com umha taxa de
motorizaçom praticamente simi-

lar, adverte que se se repartissem
as vagas de automóvel a cada pes-

soa lhe tocariam mais de dous as-
sentos, polo que se poderia trans-

portar a toda a populaçom de jeito
simultâneo com menos da metade

do parque de veículos atual. 

Impactos da fabricaçom de veículos
A etapa de maior consumo ener-
gético na vida do veículo é a de cir-
culaçom por estradas, na qual se

concentraria o 84%, sendo esta
também a fase em que se quantifi-
ca um maior impacto ambiental.
Para a fase de fabricaçom ficaria
14% do consumo energético total,
e os seus impactos centrariam-se
no consumo de materiais e a
quantidade de resíduos gerada. 

Observando a informaçom públi-
ca do Registo Estatal de Emissons e
Fontes Contaminantes (PRTR), vê-
se que a planta da PSA Peugeot Ci-
troën em Vigo entra nas caraterísti-
cas de consumo, emissom e resí-
duos próprias das plantas de fabri-
caçom de veículos. O seu consumo
energético principal é o de gás na-
tural, numha quantidade de

16.253.917 metros cúbicos por ano,
e depois o consumo de energia elé-
trica, duns 143.284MWh anuais. O
principal grupo de emissons à at-
mosfera som os compostos orgâni-
cos voláteis, que em 2013 se quan-
tificaram em 2.150 toneladas, en-
quanto nas emissons à água o prin-
cipal contaminante som os com-
postos orgânicos, quantificando-se
148 toneladas em 2013, mas tam-
bém com umha importante presen-
ça de fluoretos e metais pesados.
Na produçom de resíduos há que
diferenciar entre os resíduos peri-
gosos e os nom perigosos. Da pri-
meira classe, produzírom-se em
2013 umhas 4.479 toneladas, e en-
tre os que se contariam baterias e
acumuladores, gases em recipien-
tes à pressom ou materiais de isola-
mento com amianto. Da classe dos
nom perigosos, sempre com os da-
dos da PRTR, teriam-se produzido
no mesmo ano umhas 5.167 tonela-
das, situando-se entre os mais nu-
merosos os envasamentos de car-
tom e papel, de madeira, e lodos. 

A fase de maior impacto
ambiental no ciclo 

de vida dum veículo 
é a da circulaçom

Automoçom: um setor em conflito
A fábrica da PSA Peugeot Citroën
em Vigo é a cabeça da indústria
da automoçom instalada no nosso
pais. As cifras em que se desen-
volve podem qualificá-lo como
um setor estratégico no modelo
económico galego atual. Segundo
dados aportados pola CIG, o setor
da automoçom está composto por
uns 20.000 empregos, em que es-
tariam recolhidas diversas fases
da fabricaçom; a sua faturaçom
atinge os 8.000 milhons de euros,
o que corresponde a 15% do PIB
galego, e concentra 30% das ex-
portaçons a nível autonómico.
Xoán Xosé Bouzas, secretário na-
cional de indústria da CIG, expom
que se trata também de um setor
mui profissionalizado e com um-
ha tecnologizaçom avançada, po-
lo que conta com um quadro de
pessoal qualificado e com alta ca-
pacidade de trabalho. 

Ante o interrogante de se os cor-
tes salariais na Citroën terám re-
percussom no resto de empresas
da automoçom, Bouzas teme que
assim seja e afirma que neste setor
“já houvo intentos para rebaixar
os direitos dos trabalhadores”. As-
sim, o da Citroën nom é o primeiro
conflito laboral da automoçom em
que se tenhem que combater os
cortes de direitos laborais. Neste
mesmo ano, a resposta sindical
conseguia a renegociaçom do
convénio em Faurecia-Asentos de
Galicia, empresa fornecedora da

Citroën. Também recentes foram
os casos de repressom sindical a
representantes da CIG no grupo
PGA Antolín. Bouzas aponta, po-
rém, que “em fábricas como a da
Citroën os empresários tenhem
um fator a favor, que é a presença
dum sindicato como o SIT. Ali on-
de estejamos presentes os sindi-
catos de classe haverá umha opo-
siçom clara a estes cortes”.

Repressom e 'toyotismo'
Bouzas indica que numha fábrica

como a da Citroën em Vigo nom é
singela a realizaçom da atividade
sindical. A dia de hoje, dous filia-
dos da CIG despedidos estám a es-

pera dumha resoluçom judicial
sobre o seu despedimento. Após
umha greve de fame, a direçom da
empresa nom se sentou a negociar
a sua readmissom, e as concentra-
çons semanais em apoio a estes
trabalhadores continuam. A re-
pressom sindical é um dos proble-
mas a enfrentar na Citroën, mas
também o som “os cada vez mais
altos ritmos de produçom. Muitos
trabalhadores estám a entrar nes-
sa dinâmica e estám a acabar com
a sua saúde”, afirma Bouzas.

Para Vítor Mariño, sindicalista da
CUT e trabalhador da Citroën, os
ritmos de trabalho estám a ser tam-
bém um problema fundamental no
dia-a-dia da fábrica. “Agora estám
a utilizar-se os novos tempos, o
chamado 'toyotismo', e está-se cro-
nometrando absolutamente todo”,
explica Mariño. “Na linha M1”,
acrescenta, “fabrica-se um carro
por minuto e há trabalhadores que
nesse tempo tenhem que realizar
10 ou 15 operaçons num carro con-
creto. Nom erguem a cabeça, e a
cadeia anda e já vem o coche de
atrás. Há muita fatiga e estám apa-
recendo também muitas enfermi-
dades profissionais, como o síndro-
me do túnel carpal, o cotovelo de
tenista, lesons de ombro...”.

Também a CUT tem denuncia-
do a repressom sindical na Ci-
troën. Concretamente, a central
apresentou denúncias na Inspe-
çom laboral e no Julgado do So-
cial por vulneraçom de direitos
fundamentais, ao nom lhe serem
reconhecidos direitos sindicais
após conseguir representaçom no
comité de empresa. 

Os sindicatos também denun-
ciam que o setor da automoçom
conta com milionárias ajudas
de dinheiro público, especial-
mente para a inovaçom tecnoló-
gica. Porém, estes investimen-
tos nom se repercutírom numha
melhoria das condiçons labo-
rais do quadro de pessoal.

estám a aparecer
doenças profissionais

ligadas aos altos 
ritmos de produçom
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X. RODRIGUEZ / “A filosofia é partir-
mos da base de que a gente já con-
some drogas, e vai continuar a
consumi-las. Os programas de
prevençom procuravam a neutra-
lizaçom desse consumo, eliminá-
lo. Está visto que isso nom funcio-
nou, e formula-se agora a necessi-
dade de reduzir os riscos associa-
dos a esse consumo: seja infor-
mando sobre adulterantes, sobre
vias de consumo melhores ou pio-
res, sobre as doses, ou os efeitos
das misturas entre substáncias”. A
génese está “em França, Bélgica,
Holanda... nos anos 90. Dá-se um
cámbio no consumo de drogas,
que se vai orientando para as dro-
gas recreativas, e vem-se umha sé-
rie de riscos”. No estado espanhol
trabalham Energy Control, desde
há 15 anos, e Ai-Laket em Euskal
Herria desde há dez. “Nós leva-
mos trabalhando baixo este enfo-
que desde há quatro anos”.

Assim resume e introduze Bou-
ça o modelo de intervençom com
o que eles trabalham no programa
Educando no Lazer. Fa-no, amais
de formando outras educadoras e
educadores e da divulgaçom nas
redes sociais, através do serviço
Infodrogas, que atua diretamente
nos espaços de lazer juvenil com
um posto de informaçom.

Procuram fazê-lo de jeito que as
pessoas -fundamentalmente no-
vas- que se achegam se encontrem
com gente que lhes poda resultar
próxima. Por exemplo, na ima-
gem.  “Nom tes que ir disfarçado
coma se fosses a umha 'rave', mas
que nom pareças estranho nesses
espaços. Por isso também nom o
fai gente de cinquenta anos, por
exemplo”, explica Joaquim. Tam-
bém importante, frente o idioma
do medo a que nos tem acostuma-
das a política estatal 'contra as
drogas', empregar a mesma lin-
guagem que as consumidoras e
consumidores a que se procura in-
formar, “nom falando-lhes do no-
me científico da cocaína, mas de
'polhos', de 'speed' e de 'manza-
nas'...”. Um esforço que também
se translada ao material informa-
tivo em papel que oferecem: bro-
churas de desenho atrativo e ex-

plicaçons mui asequíveis. Algo as-
sim como o 'prospecto' de distintas
drogas de uso recreativo, com efei-
tos e os riscos, mas também infor-
maçom útil como as doses seguras
e as vias de consumo menos noci-
vas. “Para que o consumo seja o
mais consciente possível”.

Atua-se “em festivais, discote-
cas, festas... mas tentando nom
resultar invasivos. Nom lhes vas
atrás em plam 'mira, que che vou
dar informaçom sobre isso que
vas meter'. A ideia é que as pes-
soas consumidoras valorem, e se
acheguem se lhes interessa”. E
nem sempre a juventude entende
bem qual é o conceito do Infodro-
gas. “Se conhecem, sim. Mas se
nom, o primeiro que che costu-
mam dizer é: 'que me vas dizer,
que nom me drogue?'. Porque afi-
nal essa é a imagem que segue a
ter a gente”, por palavras de Tum-
beiro. A ladainha da política per-
secutória e de negaçom da reali-
dade dos consumos vive com toda
a força no imaginário social.

Análise de substáncias
Outro dos serviços que oferecem
para quem se achega ao posto,
possivelmente o que mais sur-

preende a quem o atopar por pri-
meira vez, é o de análise de subs-
táncias. Com as ferramentas bá-
sicas, a parte traseira do posto
converte-se num laboratório que
permite às pessoas terem umha
informaçom mínima sobre o que
vam consumir. Umha análise
que, explica Joaquim, “é limitada
para determinadas substáncias
como o MDMA, o speed ou a ke-
tamina, das que só podemos de-
terminar que contenham o prin-
cípio ativo. E deduzir adulteran-
tes pola coloraçom dos reativos.
No caso da cocaína a análise é se-
mi-quantitativa: umha análise
um pouco mais complexa que
che diz se a proporçom está entre
0-25 por cento, entre 25 e 50, en-
tre 50 e 75 ou mais de 75. Há dro-
gas como o cannabis ou as setas
que nom analisamos”.

Um trabalho, este da análise,

que segue a dar surpresas. “Há
quem vem com mogolhom de in-
formaçom, mas inútil. Sabe mil
cousas, tem mil dados mas nom
os tem organizados”, di Tánia.
Informaçom por exemplo respei-
to à composiçom do que vam
consumir e os adulterantes que
pode conter. “Nós também nom
damos umha informaçom mui
complexa, mas mui básica”.

Por exemplo, continua Joa-
quim, “som cientes da adultera-
çom, mas pensam que som isso
de que leve pó de ladrilho, ou
terra, ou escaiola... Na realidade
os adulterantes som outras cou-
sas mais complexas, como po-
dem ser anestésicos locais, ca-
feina, ... com efeitos às vezes
mais nocivos que o próprio prin-
cípio ativo da droga”.

E valoriza os efeitos do seu tra-
balho. “Logo de informar dos re-
sultados, sim escuitas 'Merda,
dérom-me o pau' e cousas assim.
Mas há que reparar em que isso
acaba de custar-lhes muitos car-
tos e a maioria vai-no consumir
igual, e entom o tema é transmi-
tir bem os efeitos desses adulte-
rantes, que consumam menos
quantidade ou tenham especial

cuidado com as misturas. E sim
se acaba por consumir dum mo-
do mais prudente”. Também
acham positiva a sua presença
quando alguém se lhes achega
com algo “que atopou por aí tira-
do e o primeiro que fai, em lugar
de prová-la, é vir canda nós”. Ou
nos casos em que algumha pes-
soa lhes tem dito “'pois deita isso
aí no lixo', logo de que a análise
dea positivo nalgumha substán-
cia diferente da que criam ter”.

Mas, longe do que se poda ima-
ginar, isto nom costuma provocar
conflitos. “Nós nunca vimos maus
rolhos entre quem pilha droga e a
quem lha pilha, por ir analisar e
ver que é umha merda”, sinala Tá-
nia. “Som vendedores de 'menu-
deo' que rara vez tenhem cortado
eles, senom os grandes vendedo-
res. E a pessoa que consome as-
sume que umha droga ilegal virá
adulterada em maior ou menor
medida, mas adulterada”.

Ainda, sinala Joaquim, “por
vezes os primeiros em vir som
os camelhos. Nom podemos sa-
ber que vam vender, mas vê-se,
e dis-lhes em que se vam 'dar'
essa substáncia a alguém, infor-
mem de que está cortada com
tal ou qual, que pode traer tais
efeitos”. E continua reflexio-
nando: “igual pudera ser algo
contraditório por estarmos 'fa-
zendo-lhe trabalho', mas é tam-
bém produtivo. Porque é gente
preocupada polo que vai despa-
char. E nom podemos perder
perspetiva de que essa droga ia-
se vender de qualquer modo”.

em anÁlise

O que é isso da reduçom de riscos?
este modelo Pom o foco na informaçom e na resPonsabilidade das consumidoras de droGas

trabalham nos
espaços de lazer,

“mas tentando nom
resultar invasivos” 

Joaquim Bouça e Tánia Tumbeiro som técnicos em prevençom de drogo-
dependências, trabalhador e trabalhadora do programa Educando no La-
zer da Asfedro (Associaçom Ferrolana de Drogodependências). Com eles
falamos da 'reduçom de riscos', umha aproximaçom à intervençom sobre

o consumo de drogas que se assenta na realidade, e trabalha com infor-
maçom e apelando à responsabilidade de cada pessoa para com a sua
saúde. “Nós transmitimos informaçom, e cada quem é responsável polo
que vaia fazer com ela”, aponta Tánia.

“na realidade os
adulterantes nom

som pó de ladrilho ou
escaiola, senom

cousas mais
complexas e nocivas:

anestésicos locais,
cafeína... e há que

informar disso”
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Dificuldades e boicotes
O trabalho que a Asfedro fai com
Infodrogas nem sempre está bem
visto nem compreendido. Acontece
às vezes, por exemplo, com algum-
ha discoteca: “em Ordes fazemos
intervençons numha discoteca po-
tente, na que se organizam festas
do rolho techno, raves, e demais.
Nom querem saber nada de nós, e
entom montamos o posto entom
diante dela, na rua”. Contatam  pa-
ra isso, conta Bouça, com o conce-
lho, que também nom se interessa
demasiado polo tema: “vem-nos
como um programa de prevençom,
provavelmente nem saibam que fa-
zemos análise de drogas. Nom per-
guntam e nós aproveitamos esse
valeiro de informaçom para fazer-
mos o trabalho como considera-
mos que há que fazer”.

Ainda, sinalam, levam surpresas
mais grandes em alguns casos. “Em
festivais nos que entendemos que
haviam de ser mais 'progres', no
senso de estarem ao corrente de no-
vos consumos e das novas formas

de trabalhar, levamos algumha de-
cepçom”. Falam do Brincadeira, ce-
lebrado em agosto no Monte do Go-
ço. Ante o interesse de Infodrogas
em oferecer os seus serviços, os or-
ganizadores negárom-se “e resol-
vêrom o assunto com um incrível
'aqui a gente nom vem drogar-se'”.

Em todo caso, resulta surpreen-
dente que em muitas ocasions estes
jovens tenhem “a sensaçom de que
ao marcharmos temos que agrade-
cer, quando devera ser ao revês:
nós imos oferecer um serviço [gra-
tuito, pois a Deputaçom da Coru-
nha o financia para a província] e
parece que fossemos ali de criados
e de que fossemos a última merda.
Dá-lhes um pouco igual, como que
'se dades muito a lata sim vos dei-
xamos entrar' mas nom o perce-
bem como um serviço necessário”.

Tensa relaçom com a Guardia Civil
A situaçom é por vezes complica-
da para poderem fazer o seu tra-
balho. Por exemplo ao serem co-

locados polas organizaçons dos
festivais em zonas pouco visíveis.
Aconteceu-lhes este verao no
FreeLive de Cerzeda, relata Tánia,
“mas também é por algo externo à
própria organizaçom: foi-se o ano
passado e a gente queixou-se, por-
que justo depois de irem analisar
os assaltava a secreta... e vinculam
um pouco o posto com a interven-
çom da Guardia Civil. Neste ano
pugêrom-nos mui agachadas, e lo-
go ao fim de todo vimos que a
Guardia Civil sim que se aprovei-
tava da nossa presença. A gente
vinha analisar as drogas e eles
quedavam com as caras e logo iam
registar essas pessoas”.

“Este ano já tivemos dous maus
encontros com a Guardia Civil.
No FreeLive foi mais em plam
'nom vos temos em conta para na-
da, estamos a fazer o nosso tra-
balho e listo'. Mas no Castelo
Rock, em Muros, um rapaz veu-
nos contar que um agente à pai-
sana dos que andavam arredor do
posto lhes dixo ao multá-los que
'já os viram analisando no posto'.
Assim que eles próprios reconhe-
cêrom que se aproveitam da nos-
sa presença”.

O serviço nom tem amparo le-
gal algum frente estas situaçons.
“O primeiro que fazemos é falar
com eles e dizer-lhes 'isto é um
posto desta história, agradecía-
mos marchardes de por aqui'. Po-
dem dizer que sim de primeiras,
mas depois nom sabemos quem
anda vigilando”, diz Joqauim.
“Mesmo que se trata dum progra-
ma da deputaçom, nom sei se nos
defenderiam a nós ou à Guardia
Civil. Penso que está bastante cla-

ro... Entom, intentamos trampear
das maneiras que podemos”.

A volta da folha som as vezes
os trabalhadores de Infodrogas
rematam por atuar de referentes
para a organizaçom dum festi-
val. Aconteceu-lhes no antes di-
to FreeLive, que “vinhérom pe-
dir-nos colaboraçom porque ha-
via muitas intoxicaçons por su-
posto éxtasis e a Guardia Civil
estava montando um cristo con-
siderável”, sinalam. “Mas se a
Guardia Civil anda por ali, é difí-
cil fazermos análises e identifi-
car esses tóxicos, porque a gente
nom se achega. É um pouco co-
mo a pescada que morde a cola”.
E conclui Tánia que “é significa-
tivo que quem mais se preocupa
por saber onde estamos e por
contar com nós som os dos ser-
viços sanitários. De feito, no ca-
so do FreeLive achegárom-se
asinha perguntar se identificára-
mos algumha pastilha ou algum-
ha partida 'chunga'”.

o serviço nom tem
amparo frente ao

acosso da Guardia 
Civil aos usuários

J.
 R

. C
A

A
M

A
N

Õ
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CARME PRIETO GUIBELALDE - MA-

NUEL GONZÁLEZ PRIETO / Os estudos
de galego e português estivérom
em situaçom de perigo na Escola
Oficial de Idiomas de Ponferrada,
no Bierzo, onde, neste curso aca-
démico, se tentou suprimir o pri-
meiro curso destes estudos. Se-
gundo informa o jornal El Eco del
Bierzo de 8 de outubro, a supres-
som se deveria de novo aos cortes
orçamentais da Junta de Castela e
Leom. Afirma este jornal que
“apesar de haver alunado abondo
para dar o primeiro curso de Ga-
lego na EOI, nom se lhe garante
as aulas neste idioma durante o
novo curso 2014-15”. Por que os
governos da Galiza e de Castela-
Leom pretendem fazer desapare-
cer o galego do ensino berziano?
Será porque aqui nom se tira ren-
dimento eleitoral aos investimen-
tos feitos fora [da comunidade au-
tónoma] e que aló se teme que de-
trás da língua — umha “arma car-
regada de futuro”—agromem ou-
tro tipo de reivindicaçons?

Seja como for, a preocupaçom
da comunidade educativa bercia-
na chegou ao Parlamento galego
em 29 de outubro através de Ana
Pontón, deputada do grupo parla-
mentar do BNG, que inquiria po-
las dificuldades do ensino do gale-
go no Bierzo e pola denúncia do
coletivo Fala Ceibe sobre a supres-
som do primeiro curso de galego
e de português na Escola Oficial
de Idiomas de Ponferrada. A carta
remetida pola parlamentar nacio-
nalista interessa-se pola “avalia-
çom” que o governo galego fai
deste facto e polas “atuaçons que
levou ou vai levar adiante” para
evitar que se suprima esse primei-
ro curso de Galego. 

Nesse mesmo dia também a pla-
taforma ProLíngua manifesta
num comunicado a sua preocupa-
çom: “A imprensa informa-nos de
que o alunado da Escola Oficial de
Idiomas de Ponferrada denuncia
a supressom do primeiro curso de
Língua Galega nesta Escola e ma-
nifesta a sua enérgica protesta an-
te tal facto”.

Tomando os dados como refe-
rente podemos afirmar que, no
centro de ensino em questom, o
número de matrículas é basta para

legitimar a necessidade da sua
oferta académica. No curso 2014-
15, de que só podemos obter o to-
tal de matriculados na modalidade
oficial, somamos um total de 63
matrículas, que seriam sem dúvi-
da mais se nom fossem os entra-
ves. No passado ano académico
registam-se um total de 89 matrí-
culas, 59 das quais na modalidade
oficial e 30 na modalidade livre,
numha cidade que está longe dos
70.000 habitantes. 

A boa acolhida do estudo do ga-
lego na Escola Oficial de Idiomas
em Ponferrada manifesta-se no
curso académico 2006/2007,
quando o número de matriculados
alcança o pico máximo com um
total de 126 alunas, 96 delas na
modalidade oficial, segundo as ci-
fras que manexa ProLíngua. No
primeiro ano no que se imparte o
galego, correspondente ao curso
2002/2003, havia um total de 73
pessoas matriculadas, 55 na mo-
dalidade oficial e 18 na modalida-
de livre.

Dous anos antes desse pico, em
1 de maio de 2004, a publicaçom

Labieira. Revista do Departamen-

to de Galego da EOI de Ponferrada

vê a luz e inclui no seu primeiro
número umha série de argumen-
tos sobre as vantagens de se poder
estudar galego no Bierzo.

2013-2014: Ataque ao estudo 
do galego no Bierzo
Atrancos e mais atrancos, neste
caso nos centros de estudo berzia-
nos. Remetemo-nos ao curso
2013-2014. A poucos dias de co-
meçar o curso escolar 2013-2014,
a Conselharia da Educaçom da

Junta de Castela e Leom resolveu
suprimir a via em Galego no IES
Bergidum em Cacabelos e poste-
riormente no IES Europa em Pon-
ferrada. De quatro centros que
ofereciam esta possibilidade pas-
sou-se apenas para dous.

A violaçom de direitos que tal
situaçom provocou foi denuncia-
da polo conselho escolar e as as-
sociaçons de nais e pais do aluna-
do. Diversos coletivos e institui-
çons se manifestaram contra esta
decisom,  entre os quais a Real
Academia Galega, que pediu às
administraçons galega e leonesa
“que nom haja nengum aluno e
nengumha família berziana que,
desejando voluntariamente rece-
ber aulas de galego através do
programa existente, seja obrigada
a escolher outras optativas”.

Porém, em 7 de outubro lemos
umha notícia no blog O mego da

Escola em que a Comissom Cultu-
ral Martín Sarmiento mostra os
seguintes dados: “voltam a supe-
rar-se os mais de 1.000 alunos que
cursam em total, contando coa
educaçom primária, umha maté-

ria em galego no Bierzo e nas Por-
telas”, comarca esta última situa-
da em território administrativa-
mente leonês, ao noroeste da pro-
víncia de Samora e em que histo-
ricamente se fala o galego.

Em 15 de julho de 2011 a Junta
de Galiza fai pública a seguinte
nota: “um total de 966 estudantes
de Educaçom Infantil, Primária e
Secundária cursa o idioma em 17
centros —13 de Infantil e Primária
e quatro de ESO. Ademais, a Es-
cola Oficial de Idiomas de Ponfer-
rada atende um número impor-
tante de estudantes que cursam a
língua galega”.

O ensino de português também
esta a ver-se negativamente afeta-
do polos cortes orçamentais. Nom
foi até o curso letivo 2009/2010 que
os berzianos pudérom aceder a es-
ta disciplina na Escola Oficial de
Idiomas. Nesse primeiro ano regis-
trárom-se 56 matrículas no básico.
Os seguintes níveis forom incorpo-
rando-se sucessivamente em cada
curso, chegando no presente ano
ao 2º curso de avançado. De ma-
neira contraditória, no mesmo ano

Justo antes do início
do curso passado,

Castela-leom
eliminou a optativa
de galego em dous
dos quatro centros

nos que existia 

reduze-se a oferta educativa de línGua GaleGa e PortuGuesa aPesar de contar com demanda

As administraçons autonómicas fam
perigar o futuro da língua no Bierzo
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no que a EOI começa a oferecer o
mâximo nível de português, supri-
me-se o nível básico da carteira de
estudos. E este corte nom respon-
de a umha falta de interesse do es-
tudantado: no curso 2014/2015 re-
gistrarom-se 61 alunas e nos dous
anos imediatamente anteriores as
matrículas tocárom teito com 74
alunos cada curso.

2007: Umha pequena 
janela para a Galiza
Um convénio entre comunidades
assinado em 2007 permite ao alu-
nado cursar umha via de estudo no

bacharelato em galego, que abre
umha pequena janela para a Gali-
za e o galego em quatro estabele-
cimentos educativos do Bierzo. Di-
ga-se, ainda, que 200 alunos terám
acesso a polo menos umha maté-
ria em galego na comarca berzia-
na na secundária e no bacharelato.
Esta via permite a obtençom do
CELGA III, um diploma exigido
para concorrer a qualquer concur-
so público de emprego convocado
pola administraçom galega.

O diretor-geral de Planificaçom
Educativa castelhanoleonês, Ja-
vier Serna, e a secretária-geral de

Política Lingüística, Marisol Ló-
pez, anunciárom este compromis-
so em junho de 2006, com estas
palavras: “as administraçons edu-
cativas da Galiza e de Castela e
Leom comprometérom-se a estu-

dar um modelo para implantar o
galego em centros de bacharelato
da comunidade vizinha a partir do
curso 2007-2008”. 

As referidas administraçons de-
cidem assim promover o estudo do
galego numha comarca certamen-
te peculiar, de língua historicamen-
te galega mas administrativamente
leonesa. Tem especial releváncia o
Acordo de Cooperación para a pro-

moción do idioma galego no Bierzo

(2001-2005), assinado entre a Jun-
ta de Galicia e a Junta de Castela e
Leom em 18 de julho de 2001.

Esse acordo permite aos estu-

dantes de certos níveis do ensino
obrigatório nom só cursarem a
matéria de língua galega, como
também optarem por um módulo
em língua galega para o estudo
doutras matérias que tratam aspe-
tos históricos e culturais. Em
2006, informava La Voz de Galicia

que, desde o ano 2001 e em virtu-
de do dito Acordo, o número de es-
tudantes que recebem aulas em
galego em Castela e Leom tem
vindo  aumentar até  ultrapassar
800 e ficava a saber-se que o gale-
go era ensinado como matéria em
doze colégios públicos de educa-
çom infantil e primária – situados
nas localidades de Cacabelos, Ca-
rucedo, Corulhom, Ponte de Do-
mingo Flórez, Toral dos Vados, Vi-
lafranca do Bierzo, Toral de Me-
raio, Ponferrada e Camponaraia –
e que o número de estudantes de
galego no ensino secundário era
de 57, ao todo, distribuídos em
quatro institutos de Ponferrada,
Vilafranca do Bierzo e Cacabelos.

Desde o início e até a hoje, o
número de pessoas matriculadas
nom tem parado de aumentar
ano após ano, tanto nos centros
de primária como nos de secun-
dária e bacharelato.

A acreditaçom da
língua é exigida para

qualquer emprego
público na Galiza

Desde os anos oitenta e até a
atualidade sucedérom-se as ini-
ciativas populares para dignificar
a cultura, o património e os valo-
res dumha comarca estreitamen-
te ligada à Galiza; um trabalho
feito com o esforço de muita gen-
te. Entre estas atividades podem-
se destacar as seguintes:

- A criaçom dumha revista bi-
lingüe ideada polo professorado
da escola pública de Corulhom,
A Curuxa, (1983-1985).

- A  criaçom em 1989 da Escola

de Gaitas de Vilafranca do Bierzo.
- A constituiçom no ano 1990

da Mesa pola Defensa do Gale-

go no Bierzo. 
- A constituiçom no ano 1998

do Colectivo Fala Ceibe, impul-
sor de atividades culturais, pré-
mios escolares, campanhas para
promover o emprego do galego
nas escolas, bem como de açons

reivindicativas em favor uso do
galego no Bierzo.

- No inverno de 2001 nasce a
Comisión Cultural Martín Sar-

miento com o objetivo de achegar
as letras galegas ao Bierzo e com
o objetivo imediato de alcançar
um acordo para a reconstruçom
da Casa natal do Padre Sarmiento.
No Blog O mego da Escola lemos
a cotio achegas sobre material,
propostas, jornadas e atividades
culturais relacionadas com o gale-
go e com as letras galegas. 

- No ano 2005 nasce a Asocia-

ción Berciana da Língua Xar-

menta, conformada por alunas e
professorado de galego no Bier-
zo, com a finalidade de defender,
proteger e divulgar a língua gale-
ga falada no Bierzo. Vê a luz um-
ha revista editada em galego Xar-

menta. Revista da Asociación

Berciana da Língua Xarmenta.

A estas iniciativas acresce o
trabalho do Instituto de Estudios

Bercianos, fundado em 1959, e
que promove atos e atividades
sobre a personalidade e idiosin-
crasia do Bierzo. 

Em 2002 foi atingido um dos ob-
jetivos fundacionais da Comisión
Cultural Martín Sarmiento, quan-
do a Real Academia Galega atri-
buiu o Dia das Letras Galegas a
Frei Martinho Sarmiento, reco-
nhecendo assim o labor desenvol-
vido polo erudito, nado mais ou

menos por acaso numha casa si-
tuada na rua da Auga de Vilafran-
ca do Bierzo. E há quem espere le-
var de novo o dia 17 de maio a Ca-
cabelos, vila natal de Antonio Fer-
nández y Morales, que nos deu a
conhecer os costumes tradicionais
berzianos no seu Ensayo poético

en dialecto berciano (1861).
Menos percorrido tivo o referi-

do acordo para a construçom da
Casa Museu na casa natal do Pa-
dre Sarmiento, assinado em 2002
pelos presidentes das respetivas
juntas autonómicas (Manuel Fra-
ga Iribarne, no caso galego). Pla-
taformas e grupos de referência
tenhem denunciado repetidamen-
te o seu incumprimento. Assim,
por exemplo, em 11 de marzo de
2005, a Comissom Cultural Martín
Sarmiento lançava uma queixa
pública: “manifestamos o noso
profundo malestar cando compro-

bamos que as autoridades autonó-
micas que asinárom o convenio
para a reconstrucción da Casa
Sarmiento no mes de maio do
2002 aínda non comezárom a exe-
cutar as obras comprometidas”. 

Hoje na velha casa atopamos um
espaço baleiro –empregado como
estacionamento por um hábil con-
dutor da vila-, numha imagem de
abandono que provocou a denún-
cia do despropósito em repetidas
ocasions ao longo destes anos. 

A falta de compromisso insti-
tucional na proteçom da cultura
e idioma galego no Bierzo pom
em perigo a sua supervivência.
Nom é atrevido afirmar que a lín-
gua, expressom mais profunda
da cultura e da identidade, vive
no Bierzo um acosso cruel que
tenta conduzi-la à desapariçom
no mundo do ensino, com todas
as indesejáveis consequências.

Mas... quem trabalha pola cultura galega no Bierzo?

A rAG atribuiu a frei
Martinho sarmiento o

dia das letras
Galegas de 2002

desde que se
começou a ofertar o
galego, o número de

pessoas matriculadas
nom deixou de au-

mentar ano após ano
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“A cultura galega por antonomásia é a herdada do
pinheirismo porque não supõe nenhum conflito”

helena miGuélez, autora de ‘Galiza, um Povo sentimental?’

O livro analisa o estereótipo da
Galiza como um povo sentimen-
tal. Quais é que são as caracte-
rísticas dessa sentimentalidade?
A identidade galega muitas vezes
liga-se à palavra sentimentalidade
ou a outros adjetivos que remetem
para a mesma ideia: a da Galiza co-
mo um povo poético, lírico e ao ga-
lego como uma língua musical,
cantareira, meiga. Acontece o mes-
mo com a ideia da morrinha e a
saudade, que se utilizou muito para
remarcar essa espécie de ser gale-
go como algo mais emotivo do que
racional. São palavras que parece
que não dizem nada mas que reme-
tem para isso. Construiu-se um es-
tereótipo em torno à Galiza marca-
damente sentimental, mais femini-
no, que se contrapõe ao político. Es-
ta dicotomia entre masculino-ra-
zão e feminino-sentimento é algo
muito do século XIX, quando co-
meça a marcar-se a família e o lar
como algo da mulher e o trabalho e
a política como o do homem. Par-
tindo disso, julgo que o facto de que
o galego seja feminino foi uma for-
ma de despolitizar e desmobilizar
o discurso que estava a nascer so-
bre uma possível diferença ou aspi-
ração nacional galega.

A construção deste estereótipo
da Galiza tivo alguma funciona-
lidade política?
Isto coincide com a emergência
do nacionalismo periférico, na se-
gunda metade do século XIX.
Quando os historiadores oitocen-
tistas começaram a teorizar sobre
a diferença nacional galega, nutri-
ram-se do poço do celtismo para
extrair o seu imaginário e foi daí
de onde saiu um vocabulário que
remitia para a ideia de força, do
guerreiro celta e fero. A reação
das posições centralistas para
desmobilizar este discurso foi a de
configurar uma versão das ori-
gens celtas dos galegos que não
remitia para essa ideia de força se-
não para a ideia do celta senti-
mental. Isto também foi feito na
França para falar dos bretões e no
Reino Unido para falar de galeses
ou irlandeses. O que acontece de-

pois? Que duma maneira muito
complexa os próprios pensadores
desse regionalismo político gale-
go, como Manuel Murguia, tam-
bém começaram a beber desse vo-
cabulário da feminização. De fac-
to, Murguia chega a falar do gale-
go como uma língua feminina.

É essa a ambivalência do discur-
so para colonizados e coloniza-
dores, que teoriza Homi Bhabha
e da qual fala no livro?
Claro, às vezes pensamos que foi
o centralismo espanhol o que
criou este estereótipo, mas depois
também há um galeguismo que se
aprópria disso. O interessante
deste argumento é ver até que
ponto os movimentos galegos nos
servimos desse imaginário e até
que ponto foi criada a cultura aqui

em nome desse imaginário. Uma
cultura que até os dias de hoje per-
dura na música ou nessa valoriza-
ção do literário e poético em detri-
mento doutros estilos de arte. É
interessante pensar de onde pode
vir, a quem serviu e a quem não e
o que é possível fazer para criar
mais diversidade.

Esse processo de estereótipos fe-
mininos no nacionalismo galego
com uma finalidade paralisante foi
igual em Euskadi ou Catalunha?
Esse é um trabalho que estou co-
meçando a fazer e não sou uma
experta do tema. Mas por exem-
plo, na dialética de identidade
basca há uma conjuntura dife-
rente. Ainda que também houve
uma dialética que tinha muito a
ver com os discursos da diferen-
ça sexual, no nacionalismo de
Sabino Arana o que se fazia era
feminizar o espanhol. Era a iden-
tidade espanhola a que trazia à
cultura basca a decadência, a
imoralidade etc. O nacionalismo
basco, que era etnicista e católi-
co na sua primeira formulação, o
que fazia era feminizar o espa-
nhol e ao mesmo tempo virilizar

a identidade basca, também das
mulheres. No caso catalão, é ex-
tremadamente complexo e mui-
to diverso. A mim interessa-me
para este caso tentar entender
qual é a génese dessa ideia dos
catalães como um povo pragmá-
tico, que tende ao pacto. Estou a
ler textos de historiadores cata-
lães, que teorizavam muito a
ideia de uma masculinidade ca-
talã que se lhes fora negada.

No livro fala da rutura entre o
velho regionalismo e o nacio-
nalismo que nasce com as Ir-
mandades da Fala. Como é esse
processo?
O processo da feminização da
identidade galega começou a ro-
dar em finais do século XIX. Por-
tanto, quando começaram as Ir-
mandades da Fala em 1916, eles
já eram cientes de que levava em
curso todo esse aparelho de senti-
mentalização da identidade gale-
ga e de que tinham que pôr-lhe
freio. Vê-se nos primeiros núme-
ros de A Nosa Terra, em que os ir-
mãos Villar Ponte expressavam já
essa ideia de ter de abandonar os
laios e a poesia dos regionalistas
velhos. Eles queriam ser o novo
homem político, o novo naciona-
lista, e pensavam que para repoli-
tizar o nacionalismo galego havia
que deixar a um lado esse senti-
mentalismo. 

E nessa visão patriarcal do na-
cionalismo galego, qual é que
era o papel ao que era relegada
a mulher?
A virilização da política também
não é uma coisa galega, mas, efe-
tivamente, aqui devido a essa con-
juntura o ativismo nacionalista foi
masculinizado e dizia-se que
eram precisos homens rejos e for-
tes. Isso tem como primeiro efeito
alienar a mulher do eido político e
é algo com o que a dia de hoje ou
até há bem pouco ainda estáva-
mos a lidar. 

Uma das figuras em que centras
boa parte do livro é Rosalia de
Castro, e contas que foi um íco-

“Construiu-se um 
estereótipo em torno à
Galiza marcadamente

sentimental, mais 
feminino, que se 

contrapõe ao político”

MIGUEL RODRÍGUEZ / A filóloga galega Helena Miguélez acaba de lançar no Cul-
turgal o seu livro Galiza, um povo sentimental?, que edita Através Editora.
Professora titular de Estudos Hispânicos no departamento de Línguas Moder-
nas da Bangor University (Reino Unido), analisa os estereótipos criados sobre

os galegos ao redor da sentimentalidade e a feminização do país e a sua cul-
tura e como esse discurso penetrou até os dias de hoje na própria cultura. O
livro analisa o estereótipo da Galiza como um povo sentimental. Quais é que
são as características dessa sentimentalidade?
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ne instrumentalizado e molda-
do pelo galeguismo e pelo cen-
tralismo. Em que consistiu essa
moldagem?
O processo foi iminente e fulmi-
nante. No momento em que Ro-
salia morre já se converteu no ar-
quétipo deste tipo de discurso,
com a conivência de Murguia,
que foi o primeiro orquestrador
do mito. Mas isso foi uma faca de
dois gumes para o nacionalismo
e o antinacionalismo galego. Ro-
salia era uma mulher poeta, os
dois marcadores necessários pa-
ra dizer que a Galiza era um povo
poético e sentimental.

Depois da guerra, explicas que
houve como um retorno do gale-
guismo do regionalismo ou cul-
tural. Como foi esse processo?
Há gente mais experta do que eu
nesse período e no livro não apro-
fundo muito nesta etapa, que me
parece muito interessante e que
vai haver que continuar a estudar.
O relato convencional que se ten-
de sobre essas décadas é que na
Galiza o que se voltou erigir foi
um galeguismo culturalista, que
dalgum modo renunciou ao pro-
jeto político. No livro procuro es-
tudar certos textos de Ramón Pi-
ñeiro desses anos, como a antolo-
gia Sete ensaios sobre Rosalia,

nos quais se teorizam questões
como Rosalia de Castro ou a sau-
dade. O que venho dizer é que as
metáforas básicas do pinheirismo
vêm de antes da Guerra Civil e
têm a sua origem nessa dialética,
para mim abertamente colonial,
entre centralismo espanhol e na-
cionalismo periférico. É uma li-
nha discursiva que já estava aí e
que o pinheirismo só teve de fa-
zer sua para um discurso da dife-
rença galega. Julgo também que
aí havia uma problemática de
classe, houve certa suspicácia e
distanciamento deliberado do ru-
ral nos primeiros anos de Gala-
xia. Esse programa de fazer uma
alta cultura galega do qual bebem
ainda as instituições autonómi-
cas, vem de aí.

Achas que o pinheirismo e pro-
jetos nascidos ao seu redor, co-
mo o da editora Galaxia, têm
uma funcionalidade colonial,
de continuar mantendo a Gali-
za desmobilizada?
Eu acho que sim. Há um diálo-
go que senão é aberto penso
que se materializa em questões
de a quem se dá visibilidade,
quem tem acesso à visibilidade
institucional, que formas de
cultura ocupam os maiores es-
paços... Mas eu acho que tudo
isso, ainda que falemos da cul-
tura da autonomia, já estava vi-
gente e era mais claro em épo-
cas onde os espaços para a visi-
bilidade e os meios eram muito
menores. Pensemos em 1950,
durante o franquismo. Quem

fazia cultura galega daquela?
Quem se permitia aparecer no
Centro Gallego de Madrid e ler
uns poemas ou viajar ao Centro
de Buenos Aires? Quem se per-
mitia escrever em La Voz de

Galicia uma resenha sobre um
livrinho em galego? Acho que
essa cultura protoinstitucional
apenas se lhes permitia a quem
entrava neste eido discursivo
do sentimental. Por isso ficou a
dia de hoje como a cultura ga-
lega por antonomásia, porque
foram os que puderam ocupar
espaços. Porque? Porque arri-
mar-se a esse discurso não im-
plicava conflito.

No livro dizes “a possibilidade
de uma sexualidade feminina li-
vre torna-se uma ameaça cons-
tante para um corpus literário
nacional erigido sobre a ilusão
dum cânon de alta cultura e de
autoria majoritariamente mas-
culina”. Persiste esta situação?
Acho que não, ou não tanto. Eu
sou uma feminista que pensa que
cabe reconhecer as mudanças e
os avanços. Hoje é óbvio que vi-
vemos um momento de canoni-
zação de certas vozes literárias
feministas galegas. De facto,
acho que não é rechamante que
haja apostas literárias que falem
abertamente do corpo, da sexua-
lidade. Naquele momento, mu-
lheres como Lupe Gómez penso
que foram muito valentes e as
reações da pseudocensura que
houve denotam que causavam
um problema.

Coisas polêmicas como a au-
sência de mulheres na RAG,
por exemplo. Crês que tem algo
a ver com isto?
Sim, sem dúvida. Se a alta cultura
galega se institucionalizou atra-
vés de critérios patriarcais, coisa
que penso que é um facto, vai le-
var ainda muito tempo desfazer
tudo isso. Em todos os canais que
há para aceder a posições de po-
der desde as quais teorizar o fato
cultural galego vai custar dar ca-
bida às posições de gente que é
considerada subalterna ou alheia
a esses círculos de poder.

Em torno à figura de Carvalho
Calero, fazes uma crítica ao
mau tratamento que faz da mu-
lher na sua obra e o como as
críticas galegas passaram por
alto isso. A que crês que é devi-

da essa cegueira?
Eu não quero adotar uma postu-
ra absolutamente dura porque,
como digo, quero tentar enten-
der que pôde fazer cada pessoa
no momento. Entendo que à pri-
meira geração de feministas ga-
legas que trabalhava nos estu-
dos literários deveu-lhes de re-
sultar impossível fazer uma crí-
tica feminista aberta dos textos
de Calero. Em primeiro lugar,
porque esta primeira geração de
mentores era quem as tutelava
e era quem lhes abria as portas
da Universidade, de publica-
ções... Então, suponho que seria
impossível, não porque não ti-
vessem a metodologia para fa-
zê-lo, mas a conjuntura material
possivelmente não facilita-se
uma crítica feminista de textos
que eram abertamente sexistas.
Isso por uma parte. E por outra,
sim que é certo que primou a
luita nacionalista em aras da fe-
minista com o objetivo de prote-
ger esses primeiros intelectuais,
professores e investigadores ga-
leguistas que estudavam o facto
literário galego. Entendo que
entenderam que naquele mo-
mento não era apropriado.

Dizes que este é um discurso
interessadamente elaborado
desde fora da Galiza, mas os
galegos assumem-no. Quais
deveriam ser as chaves dum
possível novo relato?
Acho que qualquer um que faça
um mínimo esforço por encon-
trar as histórias da dignidade
deste povo estará a pôr uma pe-
dra na reconstrução identitária
que se nos deve. No ano passado
fiz um trabalho ao redor da his-
tória da Casa Museu de Rosalia,
em Padrão, que pôde ser restau-
rada graças a uma subscrição
popular nos anos 70, 71 e 72 da
gente que foi dando os seus car-
tinhos. Gente labrega, obreira,
pescadora que juntou 1,5 mi-
lhões das antigas pesetas. E isso
não se sabe. Há que visibilizar
essas histórias.

Tiveste algum problema para
editar este livro com alguma
das grandes editoras galegas?
Por que finalmente foi Através?
Quando saiu o livro em inglês
editado por uma Universidade
do Reino Unido começou a ven-
der-se bastante bem e aqui sou-
be-se que sairia. Eu escrevi às
editoras que se me ocorreram
que poderiam estar interessa-
das, mas nenhuma quis. Eu não
poderia traduzi-lo pela minha
conta porque me resultava im-
possível. Levava meses sem
pensar no tema até que me es-
creveu Através. Foi um processo
totalmente profissional, paga-
ram-se os direitos à universida-
de britânica e o resultado acho
que foi fantástico.

“A virilização da 
política não é uma
coisa galega, mas

aqui masculinizou-se o
ativismo nacionalista”

Inimigos

T
ivemos umha adolescência
pragada de referentes mu-
sicais misóginos e machis-

tas. Medramos escuitando temas
compostos e interpretados por ti-
pos desprezíveis que contribuírom
a dotar de significado a nossa
identidade, essa que hoje continua
em processo de reconstruçom. Na
nossa memória permanecem le-
tras em que somos estúpidas, re-
torcidas, putas e mentireiras. A
mesma merda repetitiva que hoje
soa nas rádios e nas salas.

O capitalismo heteropatriarcal
permite obter êxito (dinheiro, e/ou
fama e/ou reconhecimento) a pro-
jetos que num mundo ideal se au-
todestruiriam. Há vários exem-
plos na Galiza e Novedades Car-
minha é um deles. A banda existe
desde há tempo mas até há duas
semanas nunca lhes escuitara na-
da. O que encontrei incomodou-
me e indignou-me, mas nom me
surpreendeu. O que sim o fijo foi
nom encontrar na rede nem umha
só referência ao machismo caspo-
so que gasta este trio de Compos-
tela. Nada. Silêncio absoluto. 

Nom vou valorizar a qualidade
técnica dos seus discos nem dos
seus diretos (soam ao que soam).
Tampouco direi nada sobre o
idioma que escolhêrom para exis-
tir e para se comunicarem. O úni-
co que quero é deixar constáncia
dum feito objetivo: Novedades
Carminha é um grupo que repro-
duze os tópicos machistas mais
trilhados nas letras, nas atitudes e
nas imagens que empregam. E is-
to, sem lugar a dúvidas, converte-
os em inimigos. 

Nos seus videoclips e nas suas
capas nom aparecem representa-
das mulheres gordas, nem pelu-
das, nem rudes. Só aquelas que
encaixam nos estereótipos estéti-
cos mais violentos. Delgadas,
com tetas grandes, rasgos norma-
tivos e sem umha ruga. Posando
para seduzir os homens que
olham para elas e sorrindo para
agradar. Decorados mudos com

cona heterossexual.
Acompanham-nas letras como

“Me dices que me quieres / pero
qué puta eres / te vas con cual-
quiera” ou “Jódete y baila / jódete
y baila / oh, mamita / tú eres mi
mulata” Outra di “ Yo no uso con-
dón / Siempre puedes abortar, /
pero es pasarlo mal. / Los niños te
encantarán / nena, hazme papá”. 

Nom duvido que nalgum mo-
mento estes temas tivérom a in-
tençom de ser provocativos. Mas
é evidente, também, que nom o
fôrom nunca. Nom podem sê-lo
no conjunto do compêndio: é im-
possível que o sejam quando som
machos encantados de sê-lo os
que estám por trás deste esper-
pento. Porque o trio de Noveda-
des Carminha nom som as Vul-
pes, nem passárom por um quiró-
fano para abortarem, nem nunca
tivérom medo de serem violados
numha tarde qualquer. Nom te-
nhem nem ideia do que é ser puta
nem tampouco da violência que
há de trás dumha negativa a usar
condom. Som frívolos inimigos,
mas nom provocadores. 

Em 18 de dezembro tocarám na
sala Capitol de Compostela, na ci-
dade da autêntica Novedades
Carminha, umha 'merceria' da zo-
na velha. Acima do cenário afian-
çarám o seu status a costa de des-
prezar-nos, umha velha estratégia
do patriarcado que algumhas
bandas levam tempo a demolir
com força. No entanto, muitas ou-
tras Novedades Carminha estám-
se a programar nas salas e acu-
mulam visitas no Youtube. Sabe-
mos que é inevitável, mas o que
nom deveria sê-lo é o silêncio e o
beneplácito encoberto. O inimigo
há que sinalá-lo com fúria. Que
saiba que existimos.

lena Cullell

oPiniom

novedades
Carminha é um

grupo que reproduze
os tópicos machistas

mais trilhados
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O.R. / Enquanto há quem ainda
se nega a ver a crise terminal
do sistema, outras pessoas
estám já debuxando a nova
civilizaçom que, como umha
planta, pequena mas forte,
está surdindo entre as ruinas
do mundo que conhecemos.
Muitas dessas pessoas au-
nárom as suas vozes num
projeto que chegará às nos-
sas maos no vindeiro mês de
janeiro: a Revista 15/15/15.
Este número de partida com-
pom-se de relatos futuristas
redigidos desde 2030. Mas,
ao tempo que sonham essa
nova sociedade pós-petró-
leo, construem já as alterna-
tivas que nos vam levando
cara a ela: gerência democrá-
tica e participativa, uso de
moeda social ou encaderna-
çom ecológica e artesá som
só alguns dos aspectos que
fam desta revista um dos
projectos comunicativos
mais ambiciosos da Galiza. 

Conseguistes o orçamento que
precisávades em só 15 dias desde
que colocastes o projeto em Ver-
kami, e o número 0 sairá em fins
de janeiro. Em que fase vos en-
contrades agora mesmo?
Atopamo-nos numha fase de tra-
balho um pouco invisível, mas ne-
cessário para a o número 0 da Re-
vista chegue às maos das pessoas
que nos apoiárom e o projeto se
bote a andar. Estamos ainda com-
pletando conteúdos para este nú-
mero, intentando, por exemplo,
conseguir mais artigos em euska-
ra; registando os usuários que
vam ter acesso ao foro; ou acaban-
do de perfilar a web.

Surpreendido com a acolhida?
Sim, claro. Já me dei conta há
tempo de que existe umha de-
manda muito grande deste ti-
po de publicaçons. A Guía pa-
ra o Descenso Enerxético foi
muito lida, mesmo por pes-
soas doutros pontos do Estado
que nunca leram nada em ga-
lego. Também me figérom
pensar nisso as mais de 7000
mensagens que tivem que mo-
derar do Manifesto Derradeira
Chamada. Havia que fazer al-
go com toda essa gente, e pen-
sei que o melhor seria um
meio de comunicaçom, umha
revista. O que precisamos é
conetar-nos, conhecer-nos, di-
fundir a nossa mensagem. 

O primeiro que chama a atençom
deste número 0 é que vos situa-
des no 2030!
Sim, quigemos construir um rela-
to futurista onde pudéssemos in-
ventar as acoaldeias, os movimen-
tos da transiçom, e toda essa nova
civilizaçom que está por vir. É im-
portante salientar que, ao contrá-
rio do que se dixo nalgumhas en-
trevistas ou reportagens, nom es-
tamos “debuxando o mundo que
desejamos”, mas o que cremos
que podemos construir tendo em
conta a situaçom na que estamos.
É um optimismo moderado, en-
tendendo que imos seguir aí em
2030, e que nom vai haver o cata-
clismo terrível que imagina al-
gumha gente. O colapso do que fa-
lamos nom é súpeto, vai “por bair-
ros”: primeiro afeta a uns sectores
sociais e depois a outros, primei-
ros a uns países, a umhas zonas…
Coexistem o apocalíptico e o es-
perançador ao mesmo tempo,

igual que nestas datas se mantém
o consumismo do Natal convivin-
do com as cifras mais penosas. 

Entramos em 2015, e calcula-se
que dentro de 15 anos apenas
restará 15% da energia petrolífe-
ra.  15/15/15, de ai o vosso enge-
nhoso nome. Tem algo a ver com
o fertilizante?
Pois curiosamente nom! Mas é um-
ha boa coincidência, porque fôrom
os fertilizantes sintéticos, como o
Nitramón 15/15/15, os que permití-
rom que a Humanidade chegasse
a 7000 milhons de pessoas. 

Ides funcionar com um sistema de-
mocrático digital no que as pessoas
que apoiárom o projeto tenhem ca-
pacidade para tomarem decisons
estratégicas sobre a revista. 
Vai ser a própria gente que cre se
implicou no projeto a que vaia de-
cidindo conteúdos e outros aspec-
tos através dumha assembleia per-

manente online. Nom se trata
de consensuar o 100% das de-
cisons, nem de que esteja em
maos de todos os subscripto-
res, queremos que seja opera-
tivo! Mas queremos também
um meio verdadeiramente de-
mocrático, e onde a gente se
aproprie da revista. Se inter-
net oferece estas possibilida-
des, porque usar só os com-
putadores para maquetar?
Somos cientes de que parece
umha contradiçom falar do
mundo pós-industrial e em-
pregar assim a tecnologia,
mas a nossa reflexom é a se-
guinte: usaremo-la enquanto
a maioria podamos fazê-lo.
Quando os governos impo-
nham limites, ou a conexom

seja demasiado cara, teremos que
ir procurando outros mecanismos
que favoreçam a horizontalidade
e facilitem a participaçom. 

Nesta linha experimental, arte-
lhastes também umha moeda so-
cial interna, o Revo. Que sentido
tem num projeto deste tipo?
Eu via em muitos projetos edito-
riais que se usava o crowdfoun-
ding para financiar umha primei-
ra ediçom, e quando saia do prelo,
voltavam estar a zero. Pretende-
mos evitar isso e gerar umha ini-
ciativa sustentável por si própria.
Há dous gastos básicos: os de im-
prenta, e o dos colaboradores que
escrevem. Para estes últimos, cria-
mos umha moeda que se pode
gastar num círculo interno: podes
gastar numha livraria, por exem-
plo. Nom temos euros, mas temos
maneiras de achegar-lhe valor ao
colaborador. Agora estamos bus-
cando entidades que queiram

aceitar esta moeda. Parece-nos
importante experimentar com es-
tas fórmulas, porque a crise termi-
nal do sistema exige algo que vaia
mais alá do crowdfounding. Se a
gente nom tem meios de crédito
nem emprego, como vai apoiar-te
com euros?

15/15/15 conta com artigos em to-
das as línguas dos povos da Pe-
nínsula, por onde também se re-
parte a rede de colaboradores.
Por que esta aliança? Existem es-
pecificidades comuns ou é só
questom de proximidade?
O futuro vai ser local, assim que,
para nós o que tem sentido é tra-
balhar e construir com quem for-
ma parte da nossa biorregiom: As-
túrias, Norte de Portugal, etc.
Também é certo que, o facto de
pertencer ao mesmo Estado que
outros povos como Catalunha fai
que derivemos por caminhos pa-
relhos. Há um tema também inte-
ressante que é o dos migrantes do
colapso: as cidades grandes da Pe-
nínsula vam ir desaparecendo, e
“ancha es Castilla”, mas para onde
vai vir a gente é para o Norte. Há
água, um clima mais fácil… Diria
que regions como Andaluzia se
vam resentir muito nos próximos
anos. Neste sentido, chama a aten-
çom que muita gente doutros pon-
tos do Estado e de fora dele se está
assentando desde há anos na Ga-
liza para montar projetos de per-
macultura, por exemplo. 

Pareceu-nos umha ideia origi-
nal para o arranque, ainda que a
partir de agora os conteúdos se-
rám mais livres. Queremos rese-
nhar as iniciativas atuais que re-
mam nesta direçom, livros, deba-
ter sobre o que está a acontecer...

entrevista a manuel casal lodeiro, imPulsor da revista 15/15/15

“Demonstrou-se que existe umha demanda
enorme de ferramentas para o decrescimento”

“Já na atualidade estám convivendo 
o apocalíptico e o esperançador”
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Nom foi até o fecho desta ediçom
do NOVAS DA GALIzA que se efetuá-
rom as primeiras detençons de
membros do Frente Atlético e  dou-
tros grupos fascistas relacionadas
com o assassinato de Jimmy. Entre
os 41 arrestados, há -que se conhe-

ça- três pessoas relacionadas com
os Corpos de Segurança do Estado:
um militar da UME, um outro (reti-
rado) da Brigada de Paracaidistas e
um guarda civil. Ademais, entre os
detidos há três sospeitosos de ser
os autores materiais do assassinato.

Sobre o resto, apenas pesa a acusa-
çom de tença ilícita de armas e par-
ticipaçom em briga multitudinária.
Na madrugada seguinte, também
forom detidos nos seus domicílios
18 siareiros de Riazor Blues, acusa-
dos de briga multitudinária.

dous militares e um Guarda civil entre os Primeiros detidos do frente atlético

Jimmy: um seareiro galego assassinado
Um membro dos Riazor Blues
foi vítima dum crime cujos su-
postos responsáveis nom fo-
rom detidos até passadas
duas semanas. Dez dias após
o acontecido, os poderes es-
panhóis continuavam a pôr o
foco sobre a vítima e os seus
companheiros, deixando fora
do foco o grupo fascista Fren-
te Atlético e a discutível e sus-
peita atitude policial. 

R.S. / As novas confusas começá-
rom a chegar sobre as 10h30 do
último domingo de novembro, que
também era o último dia do mês.
Falavam dumha luta enorme em
Madrid entre seareiros do Depor-
tivo da Corunha e do Atlético de
Madrid, que essa manhá disputa-
vam no Calderón um jogo de Liga.
Também faziam referência a um
corunhês ferido, em estado crítico
que, posteriormente, passou a es-
tar “clinicamente morto”. Apesar
da gravidade do acontecido, a di-
retiva do Deportivo, com Tino Fer-
nández à cabeça, aceitou que o jo-
go começara, e a LPF e a Federa-
ción española tampouco decidí-
rom suspender o jogo. A família
de Francisco José Romero, Jimmy,
tem suspeitas de que o anúncio do
falecimento foi adiado para que o
encontro pudesse ser disputado. A
vítima sofreu um assassinato, esse
é o melhor modo para definir os
fatos que pugérom fim à vida des-
te corunhês de 43 anos e membro
da claque Riazor Blues. 

Segundo a versom da polícia, os
Riazor Blues tinham marcado um
encontro prévio com o Frente Atlé-
tico para se enfrentarem nas ime-
diaçons do estádio dos madrilenos.
Os meios falavam dumha batalha
campal que definiam como “luita”,
quer dizer, seguírom a linha das in-
formaçons dadas polas forças de
segurança estatal, afirmando que
as duas claques estavam em igual-
dade de condiçons e que esse “en-
contro” foi a culpável dos fatos. Po-
rém, o motivo que causou a morte
de Jimmy escapa a toda lógica hu-
mana: foi golpeado com varas de
ferro por vários membros do Fren-
te Atlético -grupo de carácter fas-
cista- até causar-lhe a morte e,
quando já estava inconsciente, dei-
tárom-no ao rio Manzanares. Um

homicídio dumha crueldade enor-
me que tem muitos pontos escuros. 

O primeiro ponto escuro é que,
dez dias após o assassinato, en-
quanto estám a ser escritas estas
linhas, os culpáveis ainda nom fô-
rom detidos apesar de existir ima-
gens e numerosas fotografias da
sua açom. A maior parte das pes-
soas detidas eram corunheses, a
polícia mesmo foi até o hospital
para os deter, pois alguns apresen-
tavam feridas de arma branca, que
apenas portava o setor madrileno.
Outra incógnita é a falta de presen-
ça policial na zona, pois até os co-
merciantes declarárom ver como
um grupo local armado estivo à es-
pera da chegada dos autocarros
dos seareiros deportivistas duran-
te mais de umha hora. No Con-
gresso, Amaiur denunciou unha
possível “conivência” entre a ultra-
direita madrilena e a polícia. Pola
sua parte, o BNG denunciou que
se tente criminalizar aos Riazor
Blues “enquanto o Frente Atlético
nem sequer foi nomeado pelo mi-
nistério do Interior”, cujos mem-
bros viajárom a Turim dez dias de-
pois a um jogo de Liga de Campe-
ons onde mostrárom novamente
gestos e simbologia fascista. 

A polícia filtrou a existência
dum suposto encontro, porém
nom fijo nada por evitar o enfren-
tamento. Portanto, a teoria do en-
contro pactuado também apresen-

ta muitas dúvidas. Nom existem
provas do mesmo e os integrantes
dos Riazor Blues negam que exis-
tisse, tal e como figérom no comu-
nicado que lérom perante os
meios e um milhar de pessoas an-
tes do jogo Deportivo-Málaga.
“Nunca existiu nenhum tipo de en-
contro prévio com os membros do
Frente Atlético (...) Riazor Blues
só organizou umha viagem idênti-
ca às anteriores (...) Ali fomos ob-
jeto dumha emboscada selvagem
e criminal, em que estava presente
a ultra-direita de vários países pro-
curando repercussom global (...)
Iam armados até os dentes e ata-
cárom-nos ao descermos do auto-
carro, tinham umhas intençons
mui claras: matar. (...) “Em lugar
de fugir, tentamos defender-nos e,

graças a esta decisom, hoje só cho-
ramos a morte de Jimmy e nom a
de cinco ou seis seareiros do Dé-
por”, afirma a claque branquiazul. 

Os Blues querem destacar o
perfil político do enfrentamento
e de como foi organizado polo
Frente Atlético. É certo que a
equipa do Manzanares e dos Ria-
zor nom tenhem nenhuma rivali-
dade futebolística e que os inci-
dentes nom tivérom lugar dentro
de estádio num momento de ten-
som do jogo. Portanto, a claque
do Dépor salienta que a inimiza-
de é devida a discrepáncias polí-
ticas, pois o Frente Atlético -que
já tinha assassinado um seguidor
da Real numha caçada ideológica
há 16 anos- define-se como ultra-
direitista enquanto os deportivis-
tas se definem como antifascis-
tas. Nalguns foros afirmam que é
esta definiçom de antifascistas o
que provocou a criminalizaçom
dos fatos, pois as críticas estavam
dirigidas aos Blues ou a grupos
semelhantes como os Bukaneros
do Rayo Vallecano e nom aos que
causárom o selvagem assassina-
to. Nesse processo de criminali-
zaçom nom duvidárom em reco-
rrer à publicaçom de dados so-
bre a vida e os antecedentes poli-
ciais da vítima, de classe obreira
e que durante anos foi drogode-
pendente, mas nom mencioná-
rom que já levava vários em pro-
cesso desintoxicaçom, para o
qual contava com o apoio da sua
companheira e do seu filho de
quatro anos. No entanto, dos
seus assassinos, além da ideolo-
gia que defende o grupo a que
pertencem, nada se sabe ainda. 

Além de abrir muitos debates so-
bre o próprio futebol e as atitu-
des que gera (que nom som me-
nores), o assassinato de Jimmy
provocou também unha imensa
vaga de solidariedade entre cla-
ques, que mostrárom faixas ou
convocárom atos de condena
contra o que foi unanimemente
qualificado como “um crime”.
Nalguns casos, estes atos supe-

rárom rivalidades futebolísticas,
como aconteceu com muitos
membros de Celtarras a nível in-
dividual ou como grupo num ma-
nifesto que assinárom 17 cla-
ques. Talvez este acontecimento
sirva para abrir umha nova era
na relaçom entre os Celtarras e
os Riazor Blues. Os Fende-Testas
do Compos também mostrárom
o seu apoio a Jimmy. E Herri

Norte -inimizado com os corun-
heses- também se quijo somar a
esta condena, pondo fim -após
várias conversas telefónicas com
líderes dos Blues- às diferenças.
Lugo, Oviedo, Madrid, Marselha,
Irunha, Jerez, Sevilha, Cádiz ou
Génova fôrom outras cidades em
que também houvo umha lem-
brança solidária com o deporti-
vista assassinado em Madrid.

Solidariedade

“em lugar de fugir,
tentamos defender-nos

e, graças a esta 
decisom, hoje só 

choramos a morte 
de Jimmy e nom a 

de cinco ou seis 
seareiros do dépor”
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C.C.V. / Se Lenine elevou o cinema
a arma artística, os seus sucesso-
res fizeram o próprio com o vi-
deoclipe ao vivo; durante o assé-
dio de Leningrado os soviéticos
ligaram a Sinfonia nº 8 de Shos-
takovich a uns enormes alto-fa-
lantes, eletrificando o espírito da
resistência até fazê-lo audível por
cima da música macabra das
bombas. Também o pudo ouvir
desde a sua trincheira o general
nazi que reconhecera a derrota:
“Não temos nada que fazer. Le-
ningrado é muito mais do que
uma cidade”. A música ganhara a
batalha do espírito, não como um
fundo sonoro, senão como um es-
paço que habitar e defender. Para
Franco Bolelli a música é, aliás,
isca, “porque antes que nada é ao
redor da música como se acende
aquela temperatura ardente e es-
se espírito de rebelião que ali-
menta depois o imaginário políti-
co e culturas dos movimentos”.

A isca que tirou a nossa gera-
ção do frio foi o bravu, uma maré
de criatividade que alicerçou a
autoestima indígena da primeira
rolada criada entre a lareira e o
compact disc. Embora a sociolin-
guística não costume considerar
estes fatores na saúde das lín-
guas, o certo é que puderam ser
decisivos em contextos de mino-
rização: as prisões estrangeiras
para o curdo e o gaélico, as noites
azuis para o corso, ou o bravu pa-
ra o galego, são casos de recupe-
ração linguística extra-académi-
ca. Em Non temos medo. Historia

Oral dos Diplomáticos de Monte

Alto, Rodri Suárez volta ao rock
em galego como educação senti-
mental num livro ‘oral’ trepidan-
te, a jeito de transcrição duma
longa conversação tabernária.
Embora centrado na trajetória
dos Diplomáticos, o livro desbor-
da a história do grupo para sulcar
as marés sociais da década de 90:

no futebol popular, na política, no
ativismo cultural e ecológico...
Muitos recordarão nas suas pági-
nas o bem que se vivia con(tra)
Fraga.

Entre as vozes que compo-
nhem Non temos medo repete-se
a comparação com o rock radical
basco, mas parecem evidentes al-
gumas diferenças. No caso basco

a música foi um potente meio de
politização, embora não isento
de contradições (o controlo do
partido, o consumismo da cam-
panha ‘Martxa eta borroka’ etc.).
Na Galiza o bravu foi mais difuso
(com alguns grupos mais perto
do folclorismo tipo El Koala do
que de Kortatu), com a língua co-
mo referente comum, e os mais
inquietos politicamente intenta-
ram fazer um “rock irmandinho”
mais comprometido. Ora bem, o
bravu não rompeu com o velho,
senão que se aliou com ele: eis o
famoso abraço entre o gaiteiro e
o punkie, que tanto fascinava ao
líder de Mano Negra, e que é
uma peculiaridade do fenómeno
galego.

Por outra parte alguns conver-
santes de Rodri Suárez insistem
na inveja à “indústria cultural”
(esse conceito que Adorno forja-
ra como condenatório) basca,
sem praticamente reparar na sua

infraestrutura: um nível de auto-
organização popular muito ele-
vado. Quando os próprios Diplo-
máticos recordam as suas giras
bascas o que encontram são es-
paços autogeridos e meios de co-
municação comunitários que
sustentam a música rebelde, não
nenhum mecenado empresarial.
Gaztetxes, comissões de festas,
rádios livres, jornais e fanzines
etc., eram a rede que sustentava
toda uma cultura dissidente que
ia (vai) muito além da música que
a eletrificava.

Já por último, entre as pessoas
que falam nesta história oral con-
ta-se Mercedes Peón, que põe so-
bre o tapete a cultura machista
do rock, também no cantado em
galego.

Non temos medo. Historia Oral de 

Os Diplomáticos de Monte Alto, 

Rodri Suárez

Nicetrip, 2014. 

temPos livres

A massagem infantil: shantaleamos!

entrelinhas                    bravo bravu. rock do País

criança natural

MARIA ÁLVARES / Umha massa-
gem é um dos pequenos prazeres
da vida: estimula-se o contacto fí-
sico, alívia tensons, relaxa a men-
te e os músculos e pode aliviar do-
res. As massagens terapêuticas
estám inseridas na nossa cultura
desde há muitos anos, e provavel-
mente todas tenhamos passado
por umha delas. 

Mas a massagem de que vamos
falar neste artigo nom é a tera-
pêutica, pois não está indicada
para tratar transtornos o doenças.
É uma massagem infantil que ser-
ve para estabelecer um diálogo
emocional com as nossas crian-
ças. Esta massagem bebe da mas-
sagem tradicional hindu (também
conhecida com o nome de aiurvé-
dico ou Shantala), está inserida
na vida quotidiana e forma parte
dumha filosofia de vida. Segundo
o saber aiurvédico as crianças são
consideradas pessoas conscientes
e evoluídas e esta massagem é uti-
lizada para que flua a comunica-
çom com os seus pais e para obter
equilíbrio 

Esta massagem oriental é intro-
duzida no Ocidente polo obstetra
francês Frederick Leboyer na dé-
cada de 50. 

A história conta que Leboyer fi-
cou impressionado pola beleza
dos movimentos que umha mae
fazia ao seu bebe através da mas-
sagem enquanto passeava polas
ruas de Calcuta. A mae chamava-
se Shantala e dela colhe também
o nome. O médico pediu-lhe para
fotografar a sua técnica e ela ficou
muito surpreendida de que al-
guém ficasse curioso pela sua vi-

da quotidiana. Assim foi como es-
ta massagem começou a introdu-
zir-se pouco a pouco na nossa so-
ciedade. 

Mas se o pensamos, o bebé an-
tes do nacemento, já foi fonda-
mente masageado a través dos
movementos do útero: o seu
maior espazo de benestar,  foi
acarinhado pola mau da sua mae
e alentado pola suas palavras. Ao

nascer nom debería abandonar
este espazo de tranquilidade e
paz, ou isso pensa esta cultura.

Através desta arte antiga che-
gamos a umha conexom profun-
da com as nossas crianças, pois
podemos compreender a sua lin-
guagem nom verbal e responder
às suas demandas. O método pele
com pele é o  diálogo escolhido
para um ritual que apenas precisa

duns minutos ao dia de tranquili-
dade para as duas partes, um pou-
co de óleo e um espaço acolhedor. 

A massagem Shantala está ba-
seada na pressom suave e em mo-
vimentos descendentes, o objeti-
vo é a relaxaçom do bebé, portan-
to deve ser feita com um ritmo
lento e pausado. 

Os benefícios som numerosos
para pais e bebés,  nos últimos: es-
timula-se o sistema nervoso, mel-
hora o sistema respiratorio, calma
os cólicos, melhora a digestom,
afortala a sistema muscular e psi-
comotor,  tonifica a pele, favorece
o descanso e reforça o vinculo de
apego com quem o practica.

Em quanto os beneficios para
nós: melhora a nossa confiança,
ajuda a conheçer as demandas
dos nossos filhos, reduz a depres-
som postparto, produz placer e
relajaçom.

A masagem shantala é um
“quero-te” a través dos gestos, do
contacto, das mans, da pel…

NoTa: Abundam os obradoiros
e o material a través da rede .
Nom perdades a oportunidade de
practica-lo!
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que fazer

17 a 19.12.2014 / XIV JORNA-
DAS ‘MOSTRA DE CURTAS
METRAGESN’ / 19:30 no Ate-
neu Ferrolano (Rua Magdale-
na 202-204). FERROL
Mais informaçom em http://ate-
neo-ferrolan.blogspot.com.es/.

17 e 18.12.2014 / CURSO DE
FIADO DE LÁ DE OVELHA /
16:30 no C.S. Casa Tomada
(Estaçom de Renfe). 
CORUNHA
Organiza Velaivén Artesanía.

18.12.2014 / PEPE SENDÓN
APRESENTA ‘FALANDO CLA-
RO’ / 20:00 no C.S. Mádia Le-
va (Rua Serra dos Ancares,
18). LUGO
Monólogo teatral e apresenta-
çom audiovisual sobre a figura
do anarquista de Louro José
Sendón Lamela.

18.12.2014 / APRESENTAÇOM
DA TRADUÇOM DE ‘A DIVINA
COMÉDIA’ DE DARÍO XOHAN
CABANA / 20:00 na livraria
Andel (Avenida das Camé-
lias, 102). VIGO
Com a presença do tradutor,
Xosé Luis Axeitos e X.L. Mén-
dez Ferrín.

18.12.2014 / SESSONS
H.A.L.O. IMPRO VIGO / 22:00
no bar Bizarre (Rua Irman-
dinhos, 11). VIGO
Intervenhem Mónica de Nut
(voz), Nacho Madamme Cell
(sintes-eletrónica) e Pablo Seo-
ane (piano).

19.12.2014 / APRESENTAÇOM
DO LIVRO ‘QUÊS E POR-
QUÊS DO REINTEGRACIO-
NISMO’ / 19:30 na Fundaçom
Artábria (Travessa de Batal-
hons, 7 - Esteiro). FERROL
Com a presença de Eduardo S.
Maragoto e Valentim R. Fagim,
dous dos autores do livro.

19.12.2014 / APRESENTAÇOM
DE ‘OS INOCENTES’, DE MA-
RÍA DO CEBREIRO / 20:00 na
livraria Lila de Lilith (Rua Tra-
vessa, 7). COMPOSTELA
Com a presença da autora, da
crítica de poesia Margarita
García Candeira e do poeta Is-
mael Ramos.

19.12.2014 / ‘BERLÍN’, DE
LOU REED, POR HISTERIA
TEATRO / 20:00 no C.S. Fus-
calho (Frente à Atalaia).
GUARDA

19.12.2014 / CEIA CONCER-
TO / 22:00 no C.S. O Fresco
(Bairro da Ponte, s/n). 
PONTE AREIAS
Atuam, a partir das 00:00, os
grupos Greve Hardcore, Carco-
medhi vigo e zangief.

20.12.2014 / JANTAR POPU-
LAR CÁRCERE=TORTURA /
14:30 no C.S. A Cova dos Ra-
tos (Rua Romil, 3). VIGO

20.12.2014 / IX FESTIVAL IN-
TERNACIONAL REBULIR /
19:00 no Polideportivo de O
Picouto. RAMIRÁS
Atuaçons de grupos galegos
(Escola Xirondiña ou A Ponte-
vella) e chegados de Portugal
(Rede Corroios), Castela e Le-
ón (Aires de Aliste), Aragom
(Grupo Xinglar) e Senegal (Ba-
llet Jammu). Atividades duran-
te todo o fim-de-semana. Mais
informaçom em http://www.fes-
tivalrebulir.com.

20.12.2014 / APRESENTA-
ÇOM DE ‘CAPITALISMO Y
ECONOMÍA MUNDIAL’, DE
XABIER ARRIZABALO MON-
TORO / 20:00 no C.S. Bou
Eva (Rua Terzo de Fóra, 11).
VIGO

Com a presença do autor.

20.12.2014 / SESSONS
H.A.L.O. IMPRO VIGO / 22:00
no C.C. Distrito 9 (Caminho
Figueirido, 89 - Coia). VIGO
Intervenhem Pablo Pérez (con-
trabaixo), Vadim Yukhnevich
(acordeom) e Javier María Ló-
pez (frautas).

20.12.2014 / CONCERTO DE
XENDERAL / 22:00 na Asso-
ciaçom Xebra (Rua Leandro
Cucumy, 19). BURELA

20.12.2014 / CONCERTO DE
DANDY FEVER / 23:30 na
Fundaçom Artábria (Travessa
de Batalhons, 7 - Esteiro).
FERROL
Antes e depois do concerto ha-

verá sessiom DJ com Brais
‘Dandy Fever’.

21.12.2014 / SOLSTÍCIO DE
INVERNO / 17:30 na Eira da
Xoana (Ramil). GOLADA
Queima do tizom, visita do
Apalpador, ceia de convívio e
festa literária musical com Mi-
ni e Mero Raúl Galego e Lois
Pérez (monologuista).

22.12.2014 / CONCERTO DI-
DÁTICO DE BLUES / 18:30 no
Ateneu Ferrolano (Rua Mag-
dalena 202-204). FERROL
Programaçom especial infantil
de dezembro.

23.12.2014 / MERCADO EN-
TRE LUSCO E FUSCO / 17:00
no parque de Belvis. 

COMPOSTELA
Feira de produtos locais, bioló-
gicos e de comércio justo. To-
das as terças-feiras.

23.12.2014 / ATUAÇOM DE
CANTO / 17:30 no Ateneu Fe-
rrolano (Rua Magdalena 202-
204). FERROL
Programaçom especial infantil
de dezembro.

26.12.2014 / CONCENTRA-
ÇOM E CEIA SOLIDÁRIA
COM CEIVAR / À tardinha na
Associaçom Xebra (Rua Le-
andro Cucumy, 19). BURELA

26.11.2014 / CONCERTO UNI-
CORNIBOT / 20:00 no Liceo
Mutante (Rua Rosalia de
Castro, 100). PONTE VEDRA

26.12.2014 / CEIA SOLIDÁRIA
/ 21:30 no C.S. Mádia Leva
(Rua Serra dos Ancares, 18).
LUGO

26.12.2014 / CEIA FUSCAL-
HEIRA E ATUAÇOM DE KAVE
GZ / 20:00 no C.S. Fuscalho
(Frente à Atalaia). GUARDA
Concerto em solidaridade com
a Marcha às Cadeias.

27.12.2014 / JANTAR POPU-
LAR SOLIDÁRIO COM A RE-
VISTA A BOIA / 14:30 no C.S.
A Cova dos Ratos (Rua Ro-
mil, 3). VIGO

31.12.2014 / FESTA-CONCER-
TO DE FIM DE ANO / 00:00
na Associaçom Xebra (Rua
Leandro Cucumy, 19). 
BURELA

31.12.2014 / FIM DE ANO /
00:30 no C.S. Fuscalho (Fren-
te à Atalaia). GUARDA
Com Santos Morcegos e DJ
Gramola.

31.12.2014 / FESTA ANTRO-
SANOS / 01:00 na Casa Pa-
chín (Aldeia Ourolo, 107).
RIANJO
Festa de fim de ano com músi-
ca e DJ's organizada pola Asso-
ciaçom Antrospinos.

31.12.2014 e 01.01.2015 / CUR-
SO DE FIADO DE LÁ DE
OVELHA / 17:00 no C.S. Má-
dia Leva (Rua Serra dos An-
cares, 18). LUGO
Imparte Velaivén Artesanía.

09.01.2015 / CEIA VEGANA /
21:30 na Associaçom Xebra
(Rua Leandro Cucumy, 19).
BURELA
Todas as segundas sextas-fei-
ras de mês.

Centros sociais e associaçons recebem 
o Apalpador durante o mês de dezembro
diferentes associaçons e centros
sociais organizam, durante o mês
de dezembro, atividades infantis
relacionadas com o Apalpador, fi-
gura mítica natalícia do Courel
com forma de gigante carvoeiro.
A fundaçom Artábria organiza,
desde o dia 15, seis visitas do
Apalpador a centros de ensino de
ferrol, e um passa ruas polos bai-

rros de esteiro e a Madalena na
tarde do 21 de dezembro. os ho-
rários certos estám no blogue de
Artábria: http://agal-gz.org/blo-
gues/index.php/artabria/.
A escola infantil Avoaescola (em
narom) prepara, no 20 de dezem-
bro, umha jornada de contacontos
sobre o gigante do Courel com ou-
tras atividades e surpresas.

os centros sociais Xebra (burela),
fuscalho (Guarda) e Mádia leva
(lugo) também preparam as bem-
vindas ao carvoeiro. em burela se-
rá na tarde do 27 dezembro
(acompanhado do concerto de de-
lombaos), na Guarda no dia 24
(com foliada posterior) e em lugo
no dia 19 de dezembro, desde as
20:00.

Jornada Antifascista em lugo
A brigada Antifascista de lugo
(bAf) organiza, no 20 de dezem-
bro, umha Jornada Antifascista.
Começa às 17:00 com a proje-
çom do filme Represión, un arma
de doble filo e umha charla in-
formativa no C.s. Mádia leva
(rua serra dos Ancares, 18). Às

20:30 haverá umha concentra-
çom antifascista na praça Ma-
rior. para finalizar, a partir das
23:00 haverá um concerto no
C.s. o Carneiro Alado (rua sal-
vador de Madariaga, 8) com
sánchez Ceive, tinta rebelde e
doga, entre outros grupos.

o Cineclube de Compostela or-
ganiza, dentro da sua progra-
maçom de dezembro, umha
jornada com o realizador por-
tuguês tiago Afonso. vam ser
projetados os filmes Música de
câmara (2009), Histórias do
fundo do pátio (2012) e Ruído
ou as troianas (2014), e conta-
rá-se com a presença do reali-
zador para o colóquio. será no
dia 17 de dezembro às 21:30
no C.s. o pichel (rua santa
Clara, 21), em Compostela.

Cineclube
com tiago
Afonso

comPostela

diferentes localidades

orGaniza baf

ENVIA CONVOCATÓRIAS ao
correio agenda@novasgz.com
antes do dia 12 de cada mês.

Anuncia os teus atos
no NOVAS DA GALIZA.
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caminham ao meu rente muitos
homens. e mulheres. não os
conheço. são-me estranhas.
mas ti, que te encontras lá lon-
ge, além dos centros comerciais,
além das ofertas de temporada,
como uma irmã che falo. 

sim, a irmandade de agora
parece outra.

foram tempos aqueles em que
vivíamos alheias à fome do con-
sumo. as moças da arouça,
quando viajavam na década de
sessenta a madrid, iam provar
as escadas mecânicas das gale-
rias preciados. de passo merca-
vam algo de gênero para levar à
costureira. e já. lembro a viagem
a vigo, quando menina, para
conhecer a primavera, que já
chegara ao cortinglés, ainda que
as árvores no fojo continuavam
espidas. íamos uma vez no ano,
que não fazia dano. com a estu-
pefação de quem nunca vira
tanta mercadoria junta sob uma
luz tão intensa. danava a vista.
a overdose ainda me dura.

porém, hoje, não há estação
livre de apelo publicitário. de
chamado consumista. às esta-
ções do ano ajuntaram-se as
semanas fantásticas, os dias
sem iva, os planos pibes, e nes-
te mês passado, preparando-
nos para o êxtase natalício, a
negra sexta. 

caminham ao meu rente mui-
tos homens. e mulheres. não os
conheço. são-me estranhas. vão
diretos ao blacfreidei só porque
não há razão para não ir. porque
os corredores são enormes e co-
bertos. porque necessito neces-
sitadamente uma gravata encar-
nada. não resta nada para o fim-
dano! porque aproveito e mudo
o televisor. porque se todos fa-
lam dele há de ser por algo. por-
que ajudo a crescer a economia
se gasto dinheiros num telemó-
vel novo. porque assim dou a
cáritas toda a roupa que podia
continuar a vestir. porque
adianto os presentes de natal e
de reis e de páscoa e de ramos.
porque pago o jornal da meni-
na que coseu este abrigo que
não abriga melhor que aquele
que já me tirava o frio no inver-
no passado. de que havia viver
a menina, senão.  

caminham ao meu rente mui-
tos homens. e mulheres. não os
conheço. são-me estranhas. 

mas ti, se foges das cance-
las e dolcevitas, se evitas ma-
rinedas e granvias, como uma
irmã che falo.

susana s. Arins

celsoemilio reloaded

Como chegastes até aqui?
Mais ou menos por casualidade.
Pugemos um dedo no mapa onde
“Espanha” está verde, claro que
nesse momento nom sabíamos
nada da Galiza. Um mês depois
de chegarmos fomos a um 'mitim'
eco-socialista mais quando abrí-
rom a boca reparamos em que
nom entendíamos nada. Hoje sa-
bemos muito mais do país em
que moramos e falar em galego é
mui importante para nós.  Há que
cuidar as culturas, sobretodo as
que padecem o colonialismo. 

Para além de que o galego seja
umha ferramenta útil para des-
envolver-se na Galiza, a escolha
por utilizarde-la foi também
umha opçom política? 
Como estrangeiros é importan-
te decidir que idioma falar. Se
escolhemos o castelhano esta-
mos decidindo que este é o idio-
ma base deste país, portanto es-
sa decisom seria outro jeito de
matar o galego'. Decidimos falar
galego porque vivemos aqui, na
Galiza, e se o galego é o idioma
da Galiza, teremos que apren-
dê-lo e utilizá-lo ainda que seja-
mos estrangeiros. Isso sim, não
foi fácil e ainda estamos a
aprender. Os recursos que ofe-
rece a Junta da Galiza estám
cheios de castelhanismos e nom

facilitam a aprendizagem. Aliás,
reparamos em que nom há um
galego único senom que todas
as pessoas da Galiza tenhem o
seu próprio idioma. 

Além de aprender o galego tam-
bém optastes por morar numha
casa sustentável.
Procuramos ser todo o autossufi-
cientes que podemos, quer dizer
tentamos cultivar toda a comida
e gerar toda a luz que consumi-
mos. Habitar numha casa bioló-
gica é muito mais ético e interes-
sante que habitar casas indus-
triais. As casas biológicas som
construídas peça a peça e utili-
zando materiais presentes no en-
torno, portanto podemos dizer
que cada casa tem um pouco de
história do seu lugar. As casas fi-
cam integradas no entorno sem
afear a paisagem, mesmo quando
ficam desabitadas. No nosso caso
particular, a casa antes era umha
capela e, mais recentemente, foi
umha adega que ficou abandona-
da. Contodo, temos planos mais
ambiciosos! Queremos ter mais
vizinhança, amizades, crianças
ao redor... Queremos construir
umha eco-aldeia política, umha
eco-aldeia eco-socialista!

A vossa forma de viver forma
parte dumha maneira de pensar

diferente, nom é?
Sim e nom. Acho que estamos
entrando numha crise de civili-
zaçom: crise ambiental e grande
crise económica combinadas
com umha monumental perda
de fé nos sistemas políticos. As-
sim, a nossa cultura está prestes
a mudar muito. Há pessoas e
movimentos que estám criando
novas maneiras de pensar e no-
vas maneiras de viver e convi-
ver, mais nom quero ver estas
correntes como umha alternati-
va no sentido estritamente cul-
tural, acho que todo o mundo
tem que repensar muitas cousas
quanto antes. Nom queremos
afastar-nos da cultura geral,
queremos participar das mu-
danças que venhem.

E ao revés. Viver como vós fai
mudar a forma de pensar? Mu-
dar o 'chip'?
É certo que muita gente desfruta
da vida na cidade e eu também
gosto dum fim de semana na ci-
dade. Mais olhando para o futu-
ro que podemos construir, con-
sideramos que é preciso ter um-
ha melhor fluidez entre as cida-
des e a natureza. Gostamos da
ideia de trocar de vida, passar
tempo em todos os tipos de am-
biente, vilas, cidades, e mesmo
aldeias, afastados de todo, mas

imersos na natureza. Acho que
assim a vida é muito mais varia-
da, completa e interessante. 

Até que ponto a forma que te-
mos de organizar o nosso modo
de vida determina quem somos?
Quando temos trabalho na cida-
de é preciso adaptar-se a horá-
rios fixos e isto implica que resta
pouco tempo para cozinhar, lim-
par, comer e cuidar a terceiras
pessoas. Finalmente resta um
pouco de tempo 'para nós', mas
isto é mui artificial e estranho e,
às vezes, enchemos esse tempo
com merda.  O nosso entorno
nom nos determina, somos nós
que o determinamos a ele. Te-
mos que decidir como ser den-
tro do entorno ou pensar na for-
ma de mudar os limites. 

Há algo que mudar da vossa
forma de viver?
Absolutamente. Moramos afasta-
dos de todo. Ainda que é isso mui
bom para recuperar as força co -
mo seres humanos, falta-nos co -
munidade. Por isso estamos im-
pulsionando o projeto dumha al-
deia eco-socialista. Queremos te-
cer umha comunidade mui forte
que se converta em fonte de ati-
vismo para os povos. Acho que o
nosso futuro vai continuar a ser
umha aventura maravilhosa.

andru e Paris, da Granja eco-socialista cernunnos

“Como estrangeiros na Galiza é 
importante decidir que idioma falar”
ANA VIQUEIRA  / O sotaque anglo-saxom marca as palavras
que Paris pronuncia em galego. Nado nos Estados Unidos,
Paris percorreu diferentes partes do mundo como a Austrália
e a Inglaterra onde conheceu a Andru. Desde há três anos os
dous fôrom parar ao nosso país. Assentarom-se perto de

Monforte de Lemos numha casinha situada à ladeira do mon-
te. Ao redor da morada começárom a construir um espaço
sustentável e em contacto com o meio pondo em andamento
umha pequena granja eco-socialista à qual chamam Cernun-
nos, como a divindade celta do deus hastado.


